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O PACTO – lição 1 
 
1) A fim de determinar, de maneira mais definida, a composição da aliança 
renovada por Yahushua HaMashiach, o chamado Yashuru (corrompido para 
Yisrael) de Yahuh em [גלטיא Galutyah 
(Gálatas) 6: 16 – “E a todos quantos 
andarem conforme esta regra, paz e 
misericórdia sobre eles e sobre o Yashuru 
de Yahuh”, é preciso que entendamos várias 
verdades de vital importância. 
Pergunta: a) O que é necessário para entendermos o 
Yashuru de Yahuh? 
 
2) Temos que compreender que as dispersões 
paralelas, que aconteceram às duas casas de 
Yashuru, quer dizer, a de Ephrayim no norte e 
a de Yahuda no sul, não tão somente foram 
medidas de castigos adotadas por Yahuh, mas 
sim foram, além disso, uma medida de 
fidelidade. Em [בראשית - Bereshit (Gênesis)  13:14-16 – “E disse Yahuh a 
Avraham, depois que Ló se apartou dele: Levanta agora os teus olhos, 
e olha desde o lugar onde estás, para o lado do norte, e do sul, e do 
oriente, e do ocidente; Porque toda esta terra que vês, te hei de dar a ti, 

e à tua descendência, para sempre. E farei a 
tua descendência como o pó da terra; de 
maneira que se alguém puder contar o pó da 
terra, também a tua descendência será 
contada”; 17:4,5 – “Quanto a mim, eis a minha 
aliança contigo: serás o pai de muitas 
nações; E não se chamará mais o teu nome 
Abrão, mas Avraham será o teu nome; 
porque por pai de muitas nações te tenho 
posto”; 26:4 – “E multiplicarei a tua 

descendência como as estrelas dos céus, e darei à tua descendência 
todas estas terras; e por meio dela serão benditas todas as nações da 
terra”; 48:19 – “Mas seu pai recusou, e disse: Eu o sei, meu filho, eu o 
sei; também ele será um povo, e também ele será grande; contudo o 
seu irmão menor será maior que ele, e a sua descendência será uma 
multidão de nações”] 
Pergunta: a) Explique o que vem a ser a dispersão das duas casas de Yashuru? 
 
3) Assim como em muitos outros versículos, vemos que Yahuh prometeu 
aos patriarcas a bênção da multiplicidade física que faria com que o 
esperma físico deles enchesse todo o globo terrestre. Antes que tivesse 
lugar à dispersão do reino do norte, começando por Teglat Phalasar III no 
ano 745 AEC, e acabando com a conquista de Sargón II da capital do norte 
“Samaria” no ano 721 AEC, a Palavra de Yahuh ensina que muitos de 
Yahuda, no sul, emigraram em direção ao norte e muitos de Ephrayim, no 
norte, emigraram para o sul a fim de escapar à captura. Portanto torna-se 
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assim possível que em ambas as casas de Yashuru existisse uma amostra 
representativa das doze tribos, mas não todos pertenciam às ditas tribos. 
Quando o reino do norte foi à diáspora, devido ao paganismo, idolatria e 
desobediência a Torá, seguiram rumo em direção norte, que os levou a 
algumas partes da Assíria.  
Perguntas: a) O que prometeu Yahuh aos patriarcas? b) O que ocorreu a partir de 745? c) 
Por que o reino do norte foi a diáspora? 
 
4) Segundo a história, estas cidades assírias se converteram mais adiante 
em outros povos, que posteriormente se estabeleceram na Europa e no 
oeste. Por não ter as dez tribos nenhum interesse em proteger sua 
identidade Yashurum jogada a escanteio, converteram-se literalmente em 
gentios. Leiamos [מלכים א - Melechim Alef (1Reis) 12: 24 – “Assim diz 
Yahuh: Não subireis nem pelejareis contra vossos irmãos, os filhos de 
Yashuru; volte cada um para a sua casa, porque eu é que fiz esta obra. 
E ouviram a palavra de Yahuh, e voltaram segundo a palavra de 
Yahuh”. Essa passagem nos recorda que o holocausto que houve no ano 
721 AEC, fazia parte do plano divinamente estipulado por Yahuh para que o 
sangue Yashurum se misturasse por toda a face da terra. Yahuh decidiu 
levar a cabo este plano a fim de que se cumprisse o pacto de fidelidade 
estabelecido com Avraham, Yishāq e Yakov, permitindo que primeiro o reino 
do norte e posteriormente o do sul achassem-se ambos na diáspora 
gerando uma dispersão global. 
Perguntas: a) O que podemos dizer segundo a história sobre essas cidades assírias? b) 
Por que os do norte acabaram tornando-se gentios? c) O que a passagem [מלכים א - 
Melechim Alef (1Reis)  demonstra? 
 
5) Sendo que este dramático cruzamento e migração tiveram lugar antes do 
ano 721 AEC, era necessário que ambas as casas se dispersassem 
globalmente, já contendo uma representação de cada uma das doze tribos. 
Entretanto, isto não significa que dentro dessas doze tribos encontrasse ou 
o povo de Yahuda ou o de Ephrayim, mas o que se pode dizer é que 
quando Yahuda foi disperso, primeiro no ano 520 AEC e posteriormente no 
ano 70 EC e depois em 135 EC, 
foram mais cuidadosos em preservar 
sua cultura, seus costumes e sua 
amada Torá a qual permaneceram 
geralmente fiéis. 
Perguntas: a) Em que ano ocorreu este 
dramático cruzamento e migração? b) O que 
era necessário? c) O que isso não significa? 
d) O que quer dizer então? 
 
6) Portanto, onde quer que fossem 
parar, do ponto de vista global, as 
duas casas levariam o sangue e a 
semente Yashurum a toda geração e 
a quase todas as criaturas. Tinha que 
ser deste modo, vez que as 
promessas patriarcais de 
multiplicidade física foram prometidas 
para que se cumprissem por meio da 
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parte da família de Ephrayim, conforme diz em [בראשית - Bereshit (Gênesis)   
48: 19 – “Mas seu pai recusou, e disse: Eu o sei, meu filho, eu o sei; 
também ele será um povo, e também ele será grande; contudo o seu 
irmão menor será maior que ele, e a sua descendência será uma 
multidão de nações”, e não por meio de Yahuda. Entretanto a Yahuda 
concedeu-lhe o privilégio, a proeminência e a honra de ser o veículo através 
do qual se manifestaria Siló, HaMashiach. 
Perguntas: a) Portanto o que ocorreria então? b) Por que tinha que ser assim? c) A quem 
foi concedido multiplicar o sangue e a semente Yashuru por toda a humanidade? 
 

Leiamos [מתיתיהו - Mattityahu (Mateus) 10: 23 – “Quando, pois vos 
perseguirem nesta cidade, fugi para outra; porque em verdade vos 

digo que não acabareis de percorrer as cidades de Yashuru sem que 
venha o Filho do homem”] 

 
7) Assim foi profetizado por Yahushua 
HaMashiach, cada uma das cidades da terra 
se converteria em cidade de Yashuru, posto 
que muitos, se não a maioria, de seus 
habitantes formaria parte de grandes 
populações daqueles que descendem de 
ambas as casas.. Neste mesmo versículo 

Yahushua confirma esta assombrosa verdade, profetizando e recordando 
aos seus discípulos que terão uma extensão tão grande que cobrir em sua 
missão que quando vier o filho do homem ainda estarão ocupados 
pregando a Palavra e o Reino de Yahuh. Esta extensão, a que se refere, 
deve ser de alcance global posto que os doze apóstolos pudessem alcançar 
toda a Judéia num par de anos ou no máximo num par de décadas. 
Perguntas: a) O que foi profetizado por Yahushua HaMashiach? b) De que forma 
chegamos a essa conclusão? c) O que estarão fazendo os verdadeiros discípulos até a 
vinda do Mashiach? d) Qual o alcance dessa extensão a que se refere o Mashiach? 
 
8) Devemos lembrar que a Judéia era 
aproximadamente do mesmo tamanho da ilha 
de Rhode o que era e continua sendo Belém 
com cinco milhas ao sul de Yahushalayim e, 
no entanto, Yahushua previne-os para que 
possam desempenhar um trabalho de enorme 
alcance que será tão global em seu caráter, 
que não teriam a oportunidade de realizar tal 
obra antes de seu regresso: “... porque em 
verdade vos digo que não acabareis de 
percorrer as cidades de Yashuru sem que 
venha o Filho do homem”. Em outras 
palavras, nosso Pai celestial considera Paris, 
Londres, Hong Kong, Theran. Beirute, Tokyo, 
Nova Iorque, Bostom, Filadélfia, Brasil,... Enfim 
todas as cidades do globo terrestre como 
Yashuru. 
Quando combinamos esta poderosa verdade 
como que lemos em [מתיתיהו - Mattityahu (Mateus) 15: 24 – “E ele, 
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respondendo, disse: Eu não fui enviado senão às ovelhas perdidas da 
casa de Yashuru”] – onde Yahushua mesmo afirma ter vindo buscar 
somente às ovelhas perdidas da casa de Israel, temos uma poderosa 
evidencia de que na terra toda existem descendentes da casa de Israel. 
Perguntas: a) O que devemos lembrar? b) Como poderíamos dizer isso em outras 
palavras? C) O que Yahushua afirma em [מתיתיהו - Mattityahu (Mateus) 15: 24 
 

 
 

O PACTO – Lição 2 
 
1) Naturalmente, estabelecemos um paralelo entre estas e outras 
passagens das Escrituras (item 8 lição 
1), que afirmam de que modo o 
Mashiach resgataria o povo Yashuru 
em todo o mundo, a favor dos quais 
nasceu para buscar. Se ele morreu 
para revalidar o pacto, por pessoas em 
todo o mundo, e se veio às ovelhas 
perdidas de Yashuru, a simples lógica nos diz que o globo terráqueo, tal e 
como o conhecemos na atualidade, 2.700 anos depois que se deu a 
diáspora de Ephrayim e quase 2.000 anos depois da última diáspora de 
Yahuda, está composto, em grande parte, por sangue Yashurum. Note-se 
que não disse sangue Yahudim (da tribo de Yahuda) posto que a maior 
parte da nação de Yahuda seguiu sempre sendo pequena e não se 
multiplicou realmente, do ponto de vista físico, por causa dos holocaustos, 
as inquisições, os intentos de extermínio e o genocídio, portanto devemos 
tomar cuidado para não misturar as terminologias, Yashuru e Yahudim. 
Perguntas: a) De que forma Yahushua resgatará todos os escolhidos do povo Yashuru? b) 
Por que morreu Yahushua HaMashiach e a quem veio buscar? O que isso demonstra? c) 
Por que dizemos sangue Yashurum e não Yahudim? d) Com o que devemos ter cuidado? 
 
2) Por outro lado, o Yashuru Ephrayimita se esbaldava em deixar-se 
assimilar e copiar os costumes pagãos, de maneira que não era de fácil 
detecção e não podia ser identificado para perseguição ou aniquilamento. 
Sentia-se perfeitamente feliz integrando-se e assimilando-se em qualquer 
sociedade em que se 
encontrassem. Foi 
precisamente esta atitude 
despreocupada para com 
Yahuh e Sua Torá o que, de 
fato, levou a pleno 
cumprimento do que Yahuh 
pré anunciou em [בראשית - 
Bereshit (Gênesis)  48:19 – 
“Mas seu pai recusou, e 
disse: Eu o sei, meu filho, 
eu o sei; também ele será 
um povo, e também ele 
será grande; contudo o 
seu irmão menor será 
maior que ele, e a sua descendência será uma multidão de nações”] 
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Esta renúncia a sua herança Yahushurum tornou possível que o sangue 
Ephrayimita se multiplicasse e se estendesse globalmente, sem que 
pudesse detectá-lo, normalmente conseguindo escapar à perseguição e às 
tribulações que se relacionam, do ponto de vista histórico, Yahuda que 
carregava sua identificação estava exposto. “Ó profundidade da sabedoria 
do Todo-Poderoso! Quão maravilhosos e inescrutáveis são Seus 
caminhos, muito acima de nossa indagação”. 
Perguntas: a) Por outro lado o que ocorria ao Yashuru Ephrayimita? b) O que possibilitou 
o cumprimento do que lemos em Gênesis 48:19? c) O que essa renuncia por parte de 
Ephrayim possibilitou? 
 
3) Torna-se evidente aos estudantes sérios da Palavra de Yahuh que 
Yahushua, sendo o Mashiach autêntico de Yashuru, fez precisamente o que 
disse que faria e está reunindo a todo Yashuru, o remanescente escolhido 
de ambas as casas debaixo de nossos narizes, enquanto estávamos 
dormindo e argumentando a respeito de quem possui sangue Yahudi. Da 
mesma maneira que Adão despertou de um profundo sono para encontrar-
se com sua esposa (Eva) junto a ele, o Yashuru de Yahuda não demorará 
em despertar para encontrar-se com seu amado irmão Yosef que durante 
tanto tempo esteve perdido, que até então era irreconhecível, mesmo 
estando junto! O Yashuru de Ephrayim foi divinamente enviado na frente 
para oferecer a provisão das boas novas do reino e o maná espiritual 
durante os últimos dois mil anos, a fim de que Yahushua possa retornar a 
reunir tanto ao Yashuru de Yahuda (Judá) como o Yashuru de Ephrayim, 
tinha que permitir que Yahuda conservasse sua identidade, de modo que 
não fosse consumido e se impedisse o nascimento do Mashiach e ao 
mesmo tempo converter literalmente aos descendentes de Jeroboão o 
Ephrayimita em gentios pagãos. Isso está claro. As ovelhas perdidas da 
casa de Ephrayim se converteram em gentios pagãos e é por isso que uma 
e outra vez as epístolas da aliança renovada faz referência aos gentios que 
são salvos, ou aos gentios nascidos de novo, como os que foram lavados 
no sangue do Mashiach. Gentios, gentios, gentios! Estou cansado de 
responder repetidamente à mesma pergunta: - Se as dez tribos se 
converteram em gentios, por que nos livros da na aliança renovadas não 
nos diz que o corpo de Yahushua está composto por Yahudim e 
Ephrayimitas ao invés de Yahudim e gentios? Dir-lhe-ei por que! É porque 
os autores inspirados da aliança renovada se deram por descansados que 
aqueles que seguem a história do povo Yashurum e que depois que 
estudassem o tema a fundo seriam conscientes da historicidade das dez 
tribos e sua subsequente assimilação, que deu margem a que se 
convertessem em gentios. Estes autores da aliança renovada simplesmente 
se deram por satisfeitos que os leitores saberiam a quem tinha sido com 
antecedência a maioria dos gentios chamados. O peso da verificação 
erudita depende de você não de outros. 
Perguntas: a) O que faz o Mashiach enquanto o que nós fazemos? b) O que logo todos os 
Yahudim irão se dar conta? c) A que foi enviado o Yashuru de Ephrayim nos últimos 2000 
anos e para que? d) O que ocorre com as ovelhas perdidas da casa de Ephrayim? e) Por 
causa de que se utilizam os termos gentios salvos na aliança renovada? f) A qual pergunta 
já estou farto de responder? g) Qual a resposta? 
 
4) Mais para frente ofereceremos evidência com sobra de que esta verdade 
não é somente uma a que se faz alusão, mas sim, trata-se de maneira 
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muito contundente na aliança renovada. Leiamos algumas passagens, 
dentre muitas outras, que falam claramente a respeito de que Yahuh não 
queria permanecer na companhia nem residir entre as nações pagãs, 
afirmam que está visitando-as a fim de realizar um resgate maciço e 
retornar a Si mesmo o povo que Lhe pertence e que este já lhe chama por 
Seu nome. Vamos à leitura: 
 

 Yaakov (Tiago) 1: 1 – “Tiago, servo de Yahuh, e de Yahushua - יעקב]
HaMashiach, às doze tribos que andam dispersas, saúde”] 

 
Perguntas: a) A que traremos maiores evidências mais para frente? b) O que nos afirma a 
passagem acima? 
 
5) Yaakov afirma que todos os profetas de Yashuru estão de acordo em que 
o propósito principal da aliança renovada e do Mashiach de 
Yashuru é redimir e devolver toda a semente de Yashuru, de 
ambas as casas, de novo ao Tabernáculo de Dawid, que 
tinha caído. Evidentemente caiu por causa da divisão e o 
versículo 16 do capítulo 15 de [מעשה שליכים - Maaseh 
Shlichim (Atos) “Depois disto voltarei, E reedificarei o 
tabernáculo de Dawid, que está caído, Levantá-lo-ei das 
suas ruínas, E tornarei a edificá-lo”] nos ensina que Yahuh 

não está fazendo algo 
novo, como edificar uma 
congregação, erguida pelo 
homem, com sua central 
em Roma, nem está construindo uma 
congregação em que os gentios sejam 
mais numerosos, ou ultrapassem e 
suprimam a expressão Yashurum, mas 
sim está fazendo que as doze tribos 
davídicas devolvam a glória a Yashuru. 
Ele está reconstruindo não construindo e 

para fazê-lo deverá, por força, usar os mesmos habitantes do Tabernáculo 
de Dawid (as doze tribos) para reconstruí-lo, a fim de que se pareça com 
sua anterior composição e aparência. O versículo 17 do capítulo 15 de 
 Maaseh Shlichim (Atos) “Para que o restante dos homens - מעשה שליכים]
busque a Yahuh, E todos os gentios, sobre os quais o meu nome é 
invocado, Diz Yahuh, que faz todas estas coisas”] afirma que aqueles 

que compõem o Tabernáculo 
reconstruído são os do povo Yashuru 
que retornam a Yahuh. A palavra 
grega, utilizada na versão grega, 
nesse versículo é retornar [busque] 
e estes Ephrayimitas estão 
retornando porque seus 
antepassados Ephrayimitas partiram 
e abandonaram ao Pai da glória. Não 
poderia ser mais simples.  
Perguntas: a) O que afirma Yaakov? b) O 
que caiu e deveria ser restaurado pelo 
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Mashiach? c) O que lemos em Atos 15:17? d) Por que os Ephrayimitas estão retornando? 
 
6) Uma vez possamos de maneira mais precisa determinar ao nos apoiar, 
na Palavra de Yahuh, que multidões daqueles que estão retornando ao 
corpo do Mashiach são descendentes, por sangue, das tribos do norte, 
então nos vemos obrigados a reconsiderar nossa maneira de pensar no 
movimento messiânico. O simples fato de que 
Yahuda é incapaz de reconhecer a casa de Yosef 
como parte de sua própria família, não significa que 
não o seja. É evidente que Yosef se vestia como um 
egípcio e estava casado com uma sacerdotisa pagã, 
que tinha um nome pagão e filhos num regime 
pagão, tudo contribuía para que eles se tornassem 
irreconhecíveis aos seus irmãos. A situação se 
repete nos mínimos detalhes. Por mais que seja 
negado pela esfera de Yahuda, segue sendo um 
fato inalterável que aqueles aos quais chamamos 
gentios salvos ou não Yahudim, são na totalidade 
dos casos os irmãos de Yosef, pai de Ephrayim, aquele com roupagens 
pagãs no Egito, assim como as massas que trajam hábitos e costumes 
pagãos são Ephrayimitas que retornam, como resultado do primeiro 
holocausto Yashurum, no ano 721 AEC. Na ocasião a dispersão ocorreu 
com ambas às casas, esse fato leva a concluir que ao mesmo tempo 
cumpriu a promessa da multiplicidade física e serviu para enaltecer a 
grandeza de Yahushua como o único que pode encontrar e localizar ambas 
as casas, nas quais contêm uma representação de cada uma das doze 
tribos e que precisam ser restauradas a Yahuh e a terra.  
Perguntas: a) O que temos que repensar à medida que nos apoiamos na Palavra de 
Yahuh? b) O que não impede o fato da tribo de Yahuda não conseguir identificar a casa de 
Yosef? c) O que é evidente sobre Yosef? d) Explique a situação que se repete? e) A 
dispersão ter ocorrido em ambas as casas fez com que ocorresse o cumprimento de quais 
promessas? 
 
O PACTO – Lição 3 
 
 Yeshayahu (Isaías) - ישעיהו]

49: 6 – “Disse mais: Pouco é 
que sejas o meu servo, para 

restaurares as tribos de 
Yakov, e tornares a trazer 

os preservados de 
Yashuru; também te dei 

para luz dos gentios, para 
seres a minha salvação até 

à extremidade da terra”] 
 
1) Esta é uma passagem 
assombrosa das Escrituras 
messiânicas. No versículo 5 
[“E agora diz Yahuh, que me 
formou desde o ventre para 
ser seu servo, para que 
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torne a trazer Yakov; porém Yashuru não se deixará ajuntar; contudo 
aos olhos de Yahuh serei glorificado, e o meu Ul será a minha força”] 
temos a afirmação de que um dos motivos pelo qual Yahuh enviou-nos a 
Yahushua foi para que Yakov retornasse. Não só os yahudim (casa de 
Yahuda), mas também Yakov. O versículo é até mais profundo, posto que 
profetiza que o Mashiach levantará as tribos de Yashuru. Levantar significa 
fazer com que volte a aparecer ou restaurar de novo a um estado 
reconhecível. Ele voltará à plena existência restabelecendo as partes 
desoladas. Que parte ou partes de Yashuru experimentaram o esplendor 
davídico e converteram-se nas mais desoladas? Nada mais correto que 
Ephrayim! 
Perguntas: a) O que é assombroso? b) Que afirmação encontramos nas passagens 
acima? c) Por que o versículo torna-se até mais profundo? 
 
2) Leiamos: [ישעיהו - Yeshayahu (Isaías) 11:12 – “E levantará um 
estandarte entre as nações, e ajuntará os desterrados de Yashuru, e os 
dispersos de Yahuda congregará desde os quatro confins da terra”] 
confirma que embora Yahuda estivesse simplesmente disperso foi o 
Yashuru de Ephrayim que se converteu em uma parte desolada ou os 
desditosos de Yashuru. Observe: [ישעיהו - Yeshayahu (Isaías) 11:10 – “E 
acontecerá naquele dia que a raiz de Jessé, a qual estará posta por 
estandarte dos povos, será buscada pelos gentios; e o lugar do seu 
repouso será glorioso”] afirma que o Mashiach é a raiz de Jessé e o ramo 
de Dawid, que levará a cabo esta reunificação de ambos os dispersos, quer 
dizer, o Yashuru de Yahuda (da tribo de Judá) e o Yashuru descartado 
(Ephrayim). Yahushua observou a diferença entre as duas casas que foram 
exiladas em duas direções diferentes, por um lapso de 200 anos entre as 
dispersões, por que não podemos também fazê-lo? Se Yahushua não 
estivesse reunindo ambas as casas das duas diásporas, então seria um 
falso Mashiach! Mas, naturalmente, sabemos que ele é o Mashiach e, 
portanto, está realizando o retorno de ambas as casas. Em [ישעיהו - 
Yeshayahu (Isaías) 49:6, lemos – “Disse mais: Pouco é que sejas o meu 
servo, para restaurares as tribos de Yakov, e tornares a trazer os 
preservados de Yashuru; também te dei para luz dos gentios, para 
seres a minha salvação até à extremidade da terra”] Ephrayim é 
chamado de gentio, desolação de Yashuru (tornares a trazer os 
preservados de Yashuru). O princípio destes versículos fortes nos recorda 
que o Todo-Poderoso Yahuh é tão onipotente que o que nós consideramos 
um trabalho impossível é um assunto ligeiro e perfeitamente realizável no 
âmbito da eternidade do Mashiach ressuscitado e glorificado como estava 
no plano de Yahuh desde antes da criação. 
Perguntas: a) O que nos confirma a passagem de Yeshayahu (Isaías) 11:12? b) O que 
podemos entender com a leitura de Yeshayahu (Isaías) 11:10? c) O que comprova que 
Yahushua não é um falso Mashiach? d) O que está realizando o Mashiach em nossos 
dias? e) Como é chamado o Yashuru de Ephrayim conforme lemos em Yeshayahu (Isaías) 
49:6? f) O que nos faz recordar o princípio desses versículos fortes? 
 
3) O Judaísmo Messiânico e o Ortodoxo precisam acabar com os temores 
do passado e reconhecer o amanhecer de um novo dia no qual Yahushua 
mostrará claramente que os Ephrayimitas se ajuntarão a casa de Yahuda e 
se tornarão novamente um só povo, O YASHURU DE YAHUH. Por 
enquanto os Yahudim Messiânicos estão aceitando o “cristo” do cristianismo 
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imposto pelo papado apoiado por 
Constantino em 325 EC com todos os 
seus dogmas pagãos. E os adeptos do 
judaísmo ortodoxo só conseguirão 
amolecer seus corações quando 
identificarem seus irmãos Ephrayimitas 
e assim poderão entender que 
Yahushua é mesmo o Mashiach de 
Yashuru. Pois o reconhecimento 
desse irmão (Ephrayim) oculto é o que 
tornará possível não só a salvação de 
todo Yashuru: “E assim todo o 
Yashuru será salvo, como está 
escrito: De Sião virá o Libertador, E 
desviará de Yakov as impiedades” [רומיא - Romiyah (Romanos) 11:26], 
como também um desenvolvimento rápido da noite para o dia deste 
movimento que ainda se aparenta meio acanhado. 
Perguntas: a) Com o que o Judaísmo Messiânico e o Ortodoxo devem acabar? b) O que 
ocorre por enquanto com os que se juntam aos movimentos messiânicos? c) E o que 
ocorrerá com os Ortodoxos? d) Para amolecerem o coração o que acontecerá com os 
ortodoxos? e) O que esse reconhecimento do irmão oculto, por parte dos ortodoxos, 
tornará possível? 
 
4) Este próximo passo de crescimento somente pode ter lugar aceitando 
como autênticas as alegações daqueles que, por serem chamados por 
Yahuh, acabam por descobrir e afirmam possuir uma herança yashurum e 
estão sinceramente dispostos a aceitarem que não são yahudim (da tribo de 
Judá), mas, que sendo ephrayimitas (das tribos perdidas de Yashuru do 
norte) tem um único desejo em seus corações, colocado pelo espírito de 
santidade de Yahuh, que é o de obedecer a Yahuh, Suas Leis a Torah, 
naquilo que ainda está em vigência, ou seja toda Torah com exceção das 
leis que deixaram de existir com o final do sacerdócio Levita, como os 
sacrifícios, a existência de um sumo sacerdote humano de corpo 
incorruptível, etc., e no final juntarem-se com seus irmãos da tribo de 
Yahuda para formarem novamente o povo Kadosh de Yahuh por toda a 
eternidade. 
Pergunta: a) Somente como poderá ter lugar esse próximo passo e com que resultado? 
 

5) Se Yahushua está irradiando as 
boas novas do reino por toda a 
face da terra e está reunindo toda a 
humanidade nestes últimos dias na 
colheita global entre as nações, 
retirando os chamados e 
escolhidos da Babilônia das 
Religiões [גלינא - Gilyahna 
(Revelação/Apocalipse) 18:4 – “E 
ouvi outra voz do céu, que dizia: 
Sai dela, povo meu, para que não 
sejas participante dos seus 
pecados, e para que não incorras 
nas suas pragas”.), então com 
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certeza em todas as nações e povos (“Depois destas coisas olhei, e eis 
aqui uma multidão, a qual ninguém podia contar, de todas as nações, e 
tribos, e povos, e línguas, que estavam diante do trono, e perante o 
Cordeiro, trajando vestes brancas e com palmas nas suas mãos”. [גלינא 
- Gilyahna (Revelação/Apocalipse) 7:9] existem milhares e até 
possivelmente milhões de descendentes de Yosef e de Ephrayim que, sem 
que eles mesmos sejam conscientes disso, estão retornando às antigas 
veredas (“Assim diz Yahuh: Ponde-vos nos caminhos, e vede, e 
perguntai pelas veredas antigas, qual é o bom caminho, e andai por 
ele; e achareis descanso para as vossas almas...[e os perdidos e não 
chamados dizem]... Não andaremos nele” [ירמיהו - Yirmeyahu (Jeremias) 
6:16] e em breve estarão juntamente com os yahudim (tribo de Judá) a 
adorar eternamente ao único Ul verdadeiro (Yahuh) e ao seu Cordeiro 
(Yahushua) "E ouvi toda a criatura que está no céu, e na terra, e 
debaixo da terra, e que está no mar, e a todas as coisas que neles há, 
dizer: Ao que está assentado sobre o trono [YHWH], e ao Cordeiro 
[Yahushua], sejam dadas ações de graças, e honra, e glória, e poder 
para todo o sempre". [גלינא - Gilyahna (Revelação/Apocalipse)  5:13]. 
Perguntas: a) O que está possibilitando o Mashiach espalhar através de seus escolhidos 
as boas novas do reino? b) O que existe? c) O que dizem os perdidos e os não chamados 
referente ao apelo de Yahuh contido em Yirmeyahu (Jeremias) 6:16? d) O que estarão 
fazendo em breve todas as tribos reunidas?  
 
6) Não se pode ter um Ticum Há Olam [restauração do mundo] global dos 
últimos tempos sem que, em alguma parte, nessa enorme colheita global 
nos encontremos e até tropecemos em enormes quantidades de ovelhas 
perdidas da casa do norte de Yashuru [os salvos de todos os povos, nações 
e línguas, os das tribos de Ephrayim]. Isso seria uma impossibilidade, a 
nível lógico, histórico, cultural, matemático e escritural. Lembrem que como 
discípulos verdadeiros devemos alinhar nossa doutrina com as dos profetas, 
as do Mashiach e as de seus apóstolos (“Edificados sobre o fundamento 
dos apóstolos e dos profetas, de que Yahushua HaMashiach é a 
principal pedra da esquina” [אפםיא   - Efsiyah (Efésios) 2:20]) e não com a 
nossa ou a declaração de fé doutrinal humana de uma organização ou 
denominação religiosa, seja qual for a forma que adote, seja da cristandade, 
seja messiânica ou judaica.  
Perguntas: a) Não se pode ter uma restauração do mundo sem que ocorra o que? b) Em 
que níveis isso seria uma impossibilidade? c) Como verdadeiros discípulos, a que doutrinas 
devemos nos alinhar? d) Mas nunca com quais declarações de fé? 
 
7) Se há a possibilidade de estarmos todos de acordo em que entre as 
nações do mundo [assim como aprendemos na Palavra de YAHUH] 
encontra-se essa dispersão, tanto do Yashuru de Yahuda como do Yashuru 
de Ephrayim, então poderemos ter um terreno comum e uma visão comum 
que soa de maneira simultânea a do pulsar do coração do Pai celestial por 
todo o Seu Yashuru. 
Pergunta: a) Se estivermos de acordo com o que teremos uma visão que soa de maneira 
simultânea ao coração do Pai celestial? 
 
8) Se nós por causa de nossa estreita compreensão não conseguimos 
identificar a estes yashurum que não são da tribo de Yahuda [Judá], não 
podemos simplesmente promover a ideia de que tenham desaparecido da 
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face da terra nem tampouco negar que estejam aparecendo semanalmente 
em nossas congregações e no meio daqueles que lhes foi retirada a venda 
que os fazia acreditar na operação do erro, pelo espírito de santidade de 
Yahuh: “A esse cuja vinda é segundo a eficácia de Satanás, com todo o 
poder, e sinais e prodígios de mentira, E com todo o engano da 
injustiça para os que perecem, porque não receberam o amor da 
verdade para se salvarem. E por isso Yahuh lhes enviará a operação 
do erro, para que creiam a mentira; Para que sejam julgados todos os 
que não creram a verdade, antes tiveram prazer na iniquidade” [ב 
 Tesloniqyah Bet (2 Tessalonicenses)  2:9-12], quer outros - תםלוניקיא
gostem ou não, ainda que as vezes meneiem as cabeças de maneira 
coletiva em desacordo doutrinal com “You Arms To Ysrael” [você abraça a 
Israel] não fará com que desapareçam. Em ירמיהו - Yirmeyahu (Jeremias) 
31:9,10, Yahuh proclama que Ephrayim é SEU FILHO E PRIMOGÊNITO e 
que Ele voltará a reuni-lo: “Virão com choro, e com súplicas os levarei; 
guiá-los-ei aos ribeiros de águas, por caminho direito, no qual não 
tropeçarão, porque sou um pai para Yashuru, e Ephrayim é o meu 
primogênito. Ouvi a palavra de Yahuh, ó nações, e anunciai-a nas ilhas 
longínquas, e dizei: Aquele que espalhou a Yashuru o congregará e o 
guardará, como o pastor ao seu rebanho”.  
Perguntas: a) Que ideia não podemos promover por causa de nossa estreita 
compreensão? b) Mesmo que façam, o que não conseguirão fazer? c) Quem é o 
primogênito de Yahuh segundo o que lemos em Yirmeyahu (Jeremias) 31:9,10? 
 
9) É Yahushua o que está restaurando o Reino a Yashuru, pessoa a 
pessoa, e posteriormente em grandes massas. Este processo de 
reunificação maciça Ephrayimita dá como resultado a formação da 
assembleia geral e a congregação dos “primogênitos”, mencionados pelo 
Rabino Sha’ul (Paulo) em עברים - Ivrim (Hebreus) 12:23 – “À universal 
assembleia e congregação dos primogênitos, que estão inscritos nos 
céus, e a Yahuh, o juiz de todos, e aos espíritos dos justos 
aperfeiçoados”. Ele reconheceu que muitos, no Yashuru da aliança 
renovada pertenciam à linhagem de Ephrayim, o primogênito e que, 
portanto, eram uma congregação de primogênitos. Note-se na cortina de 
fundo do tempo presente deste versículo! Este é um processo contínuo na 
atualidade, da mesma maneira que estava já acontecendo nos tempos do 
Rabino Sha’ul. Este trabalho não podia e segue sem poder realizar-se, 
nenhum movimento, nenhum homem, por mais bem intencionados que 
sejam, seja Yahudim (da tribo de Judá) ou inclusive o Sionismo cristão [O 
Sionismo é um movimento político e filosófico que defende o direito à 
autodeterminação do povo judeu e à existência de um Estado judaico 
independente e soberano no território onde historicamente existiu o 
antigo Reino de Israel (Fonte: Wikipedia)], posto que seja uma tarefa que 
só o Mashiach Yahushua pode e, de fato, está levando a cabo.   
Perguntas: a) Quem está restaurando e de que forma o reino a Yashuru? b) O que será 
obtido com esse processo de reunificação maciça de Ephrayim? c) O que ele reconheceu? 
d) O que notamos na cortina do tempo presente do verso de Ivrim (Hebreus) 12:13? e) 
Somente quem pode levar a cabo essa tarefa? 
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O PACTO – Lição 4 
 
Um pouco de história 
 
A DIVISÃO DOS REINOS (aproximadamente 900-719 AEC) 
 
"E caiu Acazias pelas grades dum quarto alto, em Samaria, e adoeceu; 
enviou mensageiros e disse-lhes: Ide e consultai a Baal-Zebube, deus 
de Ecrom, se sararei desta doença. Mas o anjo de Yahuh disse a Elias, 
o tesbita: Dispõe-te, e sobe para te encontrares com os mensageiros 

do rei de Samaria, e dize-lhes: Porventura não há UL em yashuru, para 
irdes consultar a Baal-Zebube, deus de Ecrom?"  

 [Melechim Bet (2 Reis) 1: 2-3 - מלכים ב]
 
1) Após a morte de Salomão, Yashuru se 
dividiu em dois grandes reinos: Yahudá, ao sul, 
com capital em Yahushalayim, que seguiu 
tendo um descendente de Dawid como rei e 
Yashuru, ao norte, que teve durante sua 
existência de aproximadamente 200 anos cerca 
de seis dinastias diferentes. Os motivos dessa 
divisão estão relacionados ao fato de Salomão 
ter privilegiado imensamente Yahudá, sua tribo 
natal. Já durante o reinado de Salomão, alguns 
focos de rebelião haviam se formado, mas que 
devido à força do governo não conseguiram 
tomar forma. Roboão era o descendente de 
Salomão a quem cabia ser rei de todo Yashuru. 
Contudo, enquanto em Yahudá ele foi bem-
vindo e coroado, quando foi para a parte norte, 
os habitantes desta região queriam ao menos 
uma promessa de que Roboão diminuiria os 
impostos e trabalhos forçados que eram 
dirigidos a eles. Ao invés de agir 
diplomaticamente, Roboão declarou que as 
tribos do norte pertenciam a ele por conquista. 
Essa resposta desencadeou grandes protestos e Roboão foi obrigado a 
fugir de volta para o sul para salvar sua vida. Surgiu então a possibilidade 
das tribos do norte formarem um país próprio, ao qual deram o nome de 
Yashuru. O líder destas tribos era Jeroboão, um Efraimita que já durante o 
reinado de Salomão havia tido problemas (1*) com o rei.  
(1*) Jeroboão teve que buscar refúgio no Egito devido à perseguição por parte de Salomão. 
Perguntas: a) O que ocorreu logo após a morte de Salomão? b) Por quanto tempo existiu 
o reino Yashuru do norte? c) O que se esperava que Roboão fizesse, mas o que ocorreu 
na realidade? d) Que possibilidade surgiu por Roboão assim agir? e) Quem era o líder das 
tribos do norte? 
 
2) Ocorreu então a guerra entre Roboão e Jeroboão, o sul e o norte, 
Yahudá e Yashuru. Foi uma guerra longa, mas não muito intensa. No início, 
o norte era mais fraco e provavelmente teria sucumbido, caso Yahudá não 
tivesse que enfrentar outra guerra, ao mesmo tempo contra os Egípcios. 
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Muito enfraquecidos por essa luta, Roboão teve de 
desistir dos planos de reinar sobre Yahudá e 
Yashuru. Yahudá e Yashuru desenvolveram-se de 
maneiras muito diferentes. Yahudá estava em um 
local árido, de solo rochoso, incapaz de criar muita 
riqueza e que não fazia parte das rotas comerciais. 
Por essas características, não era alvo intenso do 
interesse de outros povos conquistadores. Com 
isso, a dinastia reinante também não era muito 
pressionada internamente, já que não se criam 
generais fortes e carismáticos em épocas de relativa 
paz. Yashuru, por outro lado, era o exato oposto. 
Situada numa região fértil, centro do comércio entre 
o Egito e a Mesopotâmia e tendo condições de 
produzir excedente para exportar para os fenícios, 

Yashuru criou uma aristocracia forte e luxuosa, levando a grande diferença 
social. Isso era ainda potencializado pelos perigos externos vindos de povos 
vizinhos e conquistadores que buscavam toda essa riqueza e importância 
comercial. Como resultado, Yashurum estava sempre em guerra e, cada 
guerra criava generais fortes e interessantes para o povo que davam golpes 
de estado, criando novas dinastias, mas que no fim não faziam grande 
diferença vindo a ser substituídos por novos generais de características 
semelhantes. 
Perguntas: a) Fale sobre a guerra do sul e do norte. b) Por que o sul perdeu embora fosse 
mais forte? c) De que forma se desenvolveram as tribos de Yahudá e as tribos de 
Yashuru? 
 
3) Nesse contexto surgem os profetas. A principal função destes homens 
era mostrar quando o povo ou os governantes se desviavam do caminho de 
Yahuh e buscar formas de corrigir estes erros. Os principais problemas que 
os profetas apontavam eram: a desigualdade social especialmente em 
Yashuru e, como era vontade de Yahuh que não apenas se fizessem as 
orações e sacrifícios, mas que também os yashurum se preocupassem com 
o bem dos outros, a justiça social.  
Perguntas: a) O que surge nesse contexto? b) Qual a função principal dos profetas? c) 
Quais os principais problemas apontados pelos profetas? 
 
4) Outras ideias importantes dos profetas estavam relacionadas com a 
assimilação e com a união do povo. Quanto ao problema da união, era 
defendido que se Ele havia escolhido os descendentes de Avraham para a 
aliança, logo deviam unir-se e não separar-se, como defendia Amós. A 
assimilação era um problema, pois o contato intenso com outros povos e os 
casamentos, especialmente de governantes, com mulheres de outros 
países facilitava a incorporação de elementos de outros cultos ou o 
abandono de elementos do que está estipulado na Torah. Era esse o ideal, 
por exemplo, de Elias, um dos principais profetas do período. Uma 
fascinante história deste profeta ocorre depois do casamento de Acabe, rei 
de Yashuru com Jezebel, filha do rei de Tiro. Certa vez, Acabe queria 
comprar a vinha de Naboth. Contudo, Naboth não queria vender, como era 
seu direito pelas leis e costumes de Yashuru. Acabe estava pronto a aceitar 
isso, já que acreditava nas mesmas leis. Contudo, Jezebel, como vinha de 
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Tiro, não podia aceitar que qualquer habitante não cumprisse os desejos do 
rei. Contratou falsas testemunhas que acusaram Naboth de traição. Este foi 
condenado à morte e sua vinha confiscada pelo rei. Quando Acabe foi 
visitar sua nova propriedade encontrou o profeta Elias, que lhe disse: 
“Mataste e agora pretendeis a herança?”.  
Perguntas: a) A que estavam relacionadas outras ideias importantes dos profetas? b) O 
que era um grande problema? c) O que ocasionava a assimilação? d) Qual história 
fascinante ocorreu envolvendo a rainha Jezebel e o profeta Elias? 
 
5) Aliado à falta de união entre Yahudah e Yashuru, surgia uma forte 
ameaça. Eram os Assírios, terríveis conquistadores que aumentaram seu 
poder e que se expandiam rapidamente. Yashuru e Aram (outro reino), 
tentando conter os assírios buscaram uma união junto com Yahudah. Esta, 
porém, não aceitou e Aram e Yashuru decidiram invadir Yahudah e sitiar 
Yahushalayim. O rei de Yahudah, Acaz, enviou, então, um suborno ao rei 
da Assíria para que este invadisse Aram. Com isso, Aram deixou de ser 
independente e Yahudah se salvou. Yashuru era logicamente o próximo 
passo. O rei de Yashuru aceitou se submeter à Assíria enquanto buscava 
modos de retomar sua independência. Isso levou os Assírios a tomarem 
uma posição mais forte e, em 722 AEC, culminou com a invasão de 
Yashuru, a queda de Samaria (719 AEC) e o exílio dos habitantes desta 
cidade, bem como de outros habitantes ricos e influentes do resto do país. 
Restava agora apenas um reino yashurum, Yahudah. 
Perguntas: a) Além da desunião entre Yahudá e Yashurum que outra forte ameaça surgiu? 
b) O que tentaram Yashuru e Aram? Com que resultado? c) O que fez o rei Acaz? E o que 
ocasionou isso? d) O que fez o rei de Yashuru? E a que levou isso os Assírios? e) O que 
ocorreu em 722 AEC? E em 719 AEC? 
 
VOLTEMOS AO ESTUDO  
(se necessário for releia o final da parte 3) 
 
6) Estou convencido que isso (o ajuntamento de todo o Yashuru) se trata 
precisamente do chamado rapto. Sejamos sinceros a respeito. Quantos 
crentes nascidos de novo não do judaísmo, você pode ver fazendo fila no 
consulado de Yashuru, esperando que lhe concedam visto, para fazer aliyah 
(retorno) a Yashuru? Nem sequer a maioria do Yashuru de Yahudah está 
fazendo isto. Então, como pode Yahuh fazer com que se cumpram todas 
essas promessas, no sentido de que não ficará nenhum yashurum em 
nenhuma das nações nas que ambas as casas foram dispersas? Leiamos 
 Yechezkel (Ezequiel) 39:28 – “Então saberão que eu sou Yahuh - יחזקאל]
seu UL, vendo que eu os fiz ir em cativeiro entre os gentios, e os 
ajuntarei para voltarem a sua terra, e não mais deixarei lá nenhum 
deles”. Está muito claro, a promessa diz que nem um só yashurum 
chamado e escolhido viverá fora de Yashuru durante o milênio. Pense 
nessa promessa! Se ficar, em qualquer lugar, fora de Yashuru um só 
yashurum nascido de novo, então Yahuh mentiu, porque Ele disse que não 
ficaria nenhum só. Em minha opinião e segundo minha humilde maneira de 
entender, isso só pode acontecer em virtude do que podemos chamar de 
“rapto ou arrebatamento”, não claro do arrebatamento pregado pelas 
igrejas da cristandade, pois neste os crentes seriam levados ao céu, não 
existe nos membros da cristandade a menor vontade de fazer aliyah 
(retorno) a Yashuru. Mas como podemos ler em várias passagens da 
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aliança renovada (por exemplo: “Depois nós, os que ficarmos vivos, 
seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar 
Yahushua nos ares, e assim estaremos sempre com o Mashiach”. [ב 
 Tesloniqyah Bet (2 Tessalonicenses) 4:17], sim, haverá o rapto - תםלוניקיא
de todo o Yashuru de Yahuh, mas não de algo chamado “igreja”, tal e como 
se ensina por ai. Segundo essa versão, ou perversão, os yashurum são 
deixados de um lado enquanto os “cristãos chamados” “gentios salvos” 
estarão de férias fazendo um cruzeiro celestial de 7 anos... 
Perguntas: a) Do que estou convencido? b) Quanto a que devemos ser sinceros? c) Que 
pergunta surge? d) O que fica claro com a leitura de [יחזקאל - Yechezkel (Ezequiel) 
39:28? e) Qual a diferença, com o da cristandade, do arrebatamento que falo? f) Como 
ocorrerá o rapto? g) Como é a versão do cristianismo do rapto? 
 
7) Essa perversão do rapto é pura fantasia, e para aqueles que estão 
esperando que apareça essa classe de “ônibus do rapto” antes da 
tribulação final, acredito que essas pessoas não só se sentirão 
profundamente decepcionadas, mas enganadas. A estes estimulo que 
levem consigo um bom casaco e um saco de dormir porque o que é 
possível se dar garantia é de uma longa espera, antes de passar este 
ônibus do rapto que é fruto da fantasia que jamais aparecerá. O certo é que 
não vai acontecer tal e como desejariam muitos de nossos leitores. Esse 
engano além de tudo separaria o Yashuru de Yahuh da aliança renovada ao 
invés de reunificá-lo, posto que o principal impacto deste ensino seja que a 
“igreja romana” e “suas filhas prostitutas” possam sair voando intactas 
enquanto que os “yashurum que mataram o cristo” ficam esmagados. A 
“igreja” e seu pontífice romano voam ao céu enquanto que o Yashuru de 
Yahuh fica atrás. Entretanto, se a esposa de Yahushua na aliança renovada 
é o Yashuru nascido de novo, então os yashurum escaparão. Vejo segundo 
as escritas, que ocorrerá um arrebatamento bona fide (genuíno, real) dos 
yashurum da aliança renovada, que tenham sido lavados e redimidos no 
precioso sangue de Yahushua HaMashiach, composto por Yashurum de 
Yahudah e Ephrayim espalhados pó todar a face da terra, todos retornando 
às montanhas da amada terra de Yashuru. 
Perguntas: a) O que acontecerá com aquelas pessoas que esperam o “ônibus do rapto”? 
b) O que devemos aconselhar a essas pessoas? c) O que propiciaria esse engano? d) O 
que vemos nas escrituras? 
 
8) Em [יחזקאל - Yechezkel (Ezequiel) 39: 25 – “Portanto assim diz Yahuh 
UL: agora tornarei a trazer os cativos de Jacó, e me compadecerei de 
toda a casa de Yashuru; zelarei pelo meu santo nome”], vemos 
claramente que toda a casa de Yashuru retornará que significa os cativos 
de Jacó. O termo Jacó refere-se a ambas as casas, retornando ao seu lar. 
Pergunta: a) O que entendemos claramente lendo Ezequiel 39: 25? 
 
 

Para aqueles que não têm nenhuma noção do que seja o rapto 
“arrebatamento” da “igreja” pré tribulacional (antes da grande e final 
tribulação) nos dedicamos nessa parte a explica-la e a levar o leitor a 

conhecer como isso surgiu, podendo assim fazer seu próprio 
julgamento quanto a essa doutrina inexistente na Palavra de Yahuh. 
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O PACTO – Lição 5 
 
Uma Análise da Doutrina do Arrebatamento Secreto 
 
O PRÉ TRIBULACIONISMO 
 

1) Segundo os dispensacionalistas, existe 
o princípio de que os santos (partícipes 
das igrejas da cristandade) não 
passariam pela tribulação. Segundo eles, 
Yahushua virá não só uma vez, mas duas 
vezes, primeiro para arrebatar a “igreja”, e 
sete anos depois, para estabelecer o 
Milênio. Quando Yahushua voltar para 
arrebatar a igreja “secretamente”, 
ocorrerá, segundo os dispensacionalistas, 
a primeira ressurreição. Os verdadeiros 
crentes, ainda em vida, serão 
momentaneamente transformados e, 

juntamente com os ressuscitados, todos eles, então com corpos 
incorruptíveis serão arrebatados para se encontrar com o Mashiach, 
escapando assim da grande tribulação. 
Pergunta: a) O que dizem os dispensacionalistas? 
 
2) Que os crentes não passarão pela grande tribulação é um princípio lógico 
para os dispensacionalistas, já que quando UL resolveu destruir Sodoma e 
Gomorra pelo fogo, livrou o justo Ló; quando Ele quis destruir o mundo com 
o dilúvio, livrou Noé e sua família; quando Yahuh permitir a atuação cruel do 
anticristo, Ele livrará a Sua “Igreja”. Segundo eles o Mashiach referiu-se a 
este evento em seu sermão profético em [מתיתיהו - Mattityahu (Mateus) 24: 
37-42 – “E como foi nos dias de Noah, assim será também a vinda do 
filho do homem. Porquanto, assim como, nos dias anteriores ao 
dilúvio, comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento, até ao 
dia em que Noah entrou na arca, E não o perceberam, até que veio o 
dilúvio, e os levou a todos, assim será também a vinda do Filho do 
homem. Então, estando dois no campo, será levado um, e deixado o 
outro; Estando duas moendo no moinho, será levada uma, e deixada 
outra. Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora há de vir o vosso 
Mashiach”]. Arrebatados, os santos (cristãos) ficarão nalgum lugar não 
definido, com Yahushua por sete anos, quando então ocorrerão, segundo 
eles, o juízo das obras dos salvos e as bodas do Cordeiro. Durante os 
últimos três anos e meio, no qual o anticristo estaria exercendo seu poder 
na terra (Daniel 9:27 e Apocalipse 13:5), a “igreja arrebatada” estaria com 
o Mashiach, passando pelo Tribunal de Cristo, onde haveria o julgamento 
das obras dos salvos (Mateus 25:14-23; Lucas 19:2-20; 1Coríntios 3:11-15; 
Romanos 14:10; 2Coríntios 5:10) e, ocorrerá também A CEIA DAS BODAS 
DO CORDEIRO. 
Perguntas: a) O que é um princípio lógico para os dispensacionalistas? Por quê? b) 
Segundo eles de quem é esse ensino? c) O que ocorrerá após o arrebatamento da 
“igreja”? 
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UMA ANÁLISE CRITICA 
 
A – O Arrebatamento Secreto. 
 
3) Embora os dispensacionalistas ensinem que o arrebatamento dos vivos 
transformados será secreto, os textos que eles citam em apoio a esse 
arrebatamento nada parece acontecer em secreto, mas sim num momento 
extremamente ruidoso e alarmante: “porque Yahushua mesmo descerá 
do céu com grande brado, à voz do arcanjo, ao som da trombeta de 
Yahuh, e os que morreram no Mashiach ressuscitarão primeiro. Depois 
nós, os que ficarmos vivos seremos arrebatados juntamente com eles 
nas nuvens ao encontro do Mashiach nos ares e assim estaremos para 
sempre com o Mashiach” [תםלוניקיא א - Tesloniqyah Alef (1 
Tessalonicenses) 4: 14-17]. E ainda [קורנתי א - Qorintyah Alef (1Coríntios) 
15: 52 “Num momento, num abrir e fechar dos olhos, ao som da última 
trombeta soará, e os mortos serão ressuscitados incorruptíveis, e nós 
seremos transformados”. A passagem em [מתיתיהו - Mattityahu (Mateus)  
24: 40-41 - “Então dois estarão no campo, um será tomado, e deixado o 
outro, duas estarão trabalhando num moinho, uma será tomada, e 
deixada a outra” não contém nada que indique um arrebatamento secreto. 
Muito pelo contrário assim como o Mashiach disse que seria como nos dias 
do dilúvio assim ocorrerá nesse dia, e no dilúvio todos foram levados pelo 
dilúvio ficando apenas sobre a terra oito almas vivas... ou seja os que serão 
levados serão os iníquos que serão mortos... 
Perguntas: a) O que é contraditório com a doutrina do arrebatamento pregada pelos 
dispensacionalistas e os textos por eles utilizados? b) Quem serão os levados? Explique! 
 
4) O fato é que não há nenhuma referência bíblica que apoie o 
arrebatamento secreto dos dispensacionalistas e nem uma volta secreta do 
Mashiach Yahushua. Na aliança renovada encontramos que a volta de 
Yahushua será pública e notória. A Escritura não nos deixa em dúvida 
quanto a visibilidade da volta do Mashiach: [מתיתיהו - Mattityahu (Mateus)  
24:30 – “Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem; e todas as 
tribos da terra se lamentarão, e verão o Filho do homem, vindo sobre 
as nuvens do céu, com poder e grande glória”; 26:64 – “Disse-lhe 
Yahushua: Tu o disseste; digo-vos, porém, que vereis em breve o Filho 
do homem assentado à direita do Poder, e vindo sobre as nuvens do 
céu”]; [משה- יוחנן - Yochanan Moshe (Marcos) 13:26 – “E então verão vir o 
Filho do homem nas nuvens, com grande poder e glória”]; [לוקא - Luka 
(Lucas)  21:27 – “E então verão vir o Filho do homem numa nuvem, com 
poder e grande glória”]; [מעשה שליכים - Maaseh Shlichim (Atos) 1:11 – “Os 
quais lhes disseram: Homens galileus, por que estais olhando para o 
céu? Esse homem Yahushua, que dentre vós foi recebido em cima no 
céu, há de vir assim como para o céu o vistes ir”]; [עברים - Ivrim (Hebreus)  
9:28 – “Assim também HaMashiach, oferecendo-se uma vez, aparecerá 
segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para salvação”]; [גלינא - 
Gilyahna (Revelação/Apocalipse) 1:7 – “Eis que vem com as nuvens, e 
todo o olho o verá, até os mesmos que o traspassaram; e todas as 
tribos da terra se lamentarão sobre ele. Sim. Assim seja!”] 
Perguntas: a) O que é um fato? b) O que encontramos na aliança renovada sobre o 
retorno do Mashiach? c) Demonstre o que dizem alguns textos! 
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5) Embora se use: כאפא ב - Kefa Bet (2Pedro) 3:10 para apoiar uma vinda 
secreta do Mashiach, o texto nos diz que o que virá como ladrão é o dia da 
ira de Yahuh e, não o Mashiach: “Virá, entretanto, como ladrão, o dia de 
Yahuh, no qual os céus passarão com estrepitoso estrondo, e os 
elementos se desfarão abrasados; também a terra e as obras que nela 
existem serão atingidas”. Yahushua usou a metáfora como ladrão para 
indicar o caráter inesperado do evento e não secreto. 
Pergunta: a) O que na realidade nos diz o texto de Kefa Bet (2Pedro)  3:10? 
 
B – O Arrebatamento da Igreja 
 
6) Embora o argumento de que Yahuh livrou Ló quando destruiu Sodoma e 
Gomorra e livrou Noah e sua família no dilúvio pareça estabelecer o 
principio lógico de que Yahuh livrará seu povo da grande tribulação, 
encontramos dificuldade de aceitá-lo porque tal argumento propõe que 
ambos os fatos ilustram que Yahuh sempre livrará seu povo do sofrimento. 
Se fosse assim, então o que dizer dos quatrocentos anos de servidão e 
tribulação que o povo de Yahuh passou no Egito, e quanto aos sofrimentos 
e os martírios dos profetas na aliança. Como ignorar a tribulação que as 
congregações primitivas passaram sob a perseguição de Nero e 
Domiciano? Naqueles dias a aflição dos eleitos foi tamanha que Yahuh deu 
o livro de Apocalipse às congregações para lhes transmitir conforto e 
encorajamento, e assegura-lhe que Ele vê as lágrimas do Seu povo [גלינא - 
Gilyahna (Revelação/Apocalipse) 7:17 – “Porque o Cordeiro que está no 
meio do trono os apascentará, e lhes servirá de guia para as fontes das 
águas da vida; e UL limpará de seus olhos toda a lágrima”; 21:4 – “E UL 
limpará de seus olhos toda a lágrima; e não haverá mais morte, nem 
pranto, nem clamor, nem dor; porque já as primeiras coisas são 
passadas”] 
Perguntas: a) Por que o argumento de que Yahuh sempre salvará seu povo não tem 
cabimento quando se trata de uma rapto invisível? Argumente! 

 
Leiamos o que foi dito à fiel 
Esmirna:  
“Conheço a tua tribulação, a 
tua pobreza (mas tu és rica) 
não temas as coisas que 
tens de sofrer. Eis que o 
diabo está para lançar em 
prisão alguns de entre vós, 
para serdes postos à prova, 
e tereis tribulação de dez 
dias”. Porém acrescenta: “Sé 
fiel até a morte, e dar-te-ei a 
coroa da vida” [גלינא - 

Gilyahna 
(Revelação/Apocalipse) 2:9a-10]. 
 
7) Alguém pode objetar em relação ao livramento físico dos crentes durante 
a grande tribulação que temos em [מתיתיהו - Mattityahu (Mateus)  24: 40 – 
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“Então, estando dois no campo, será levado um, e deixado o outro”] 
uma referência clara a este evento. Temos mesmo? Vejamos o que 
realmente diz o texto Sagrado. Os discípulos mostravam a Yahushua o 
Templo majestoso e então HaMashiach disse-lhes que não ficaria pedra 
sobre pedra que não fosse derrubada [מתיתיהו - Mattityahu (Mateus)  24:2 – 
“Yahusha, porém, lhes disse: Não vedes tudo isto? Em verdade vos 
digo que não ficará aqui pedra sobre pedra que não seja derrubada”]. 
Referia-se a destruição do templo no ano 70 EC. No ano de 66 EC, 
terroristas yahudim mataram os soldados romanos em Massada e 
prepararam-se para uma forte defesa. O dirigente do templo em 
Yahushalayim pôs paradeiro às ofertas diárias para o bem-estar do 
Imperador. Foi confiada a Vespasiano a tarefa de subjugar a revolta dos 
yahudim, que por sua vez, após um cerco que durou seis meses a fio, 
deixou que seu filho Tito comandasse o ataque final. No ano 70 EC 
Yahushalayim foi destruída, o templo de Herodes foi totalmente queimado e 
seu mobiliário sagrado transportado para Roma. Os discípulos no Monte 
das Oliveiras haviam perguntado quando se dariam estes acontecimentos, e 
quando seria a vinda de Yahushua, quais os sinais, quando seria a 
consumação dos séculos. São três assuntos: A destruição de templo e os 
sinais da sua vinda e da consumação dos séculos. 
Perguntas: a) O que alguém poderá objetar por causa de מתיתיהו - Mattityahu (Mateus) 
24:40,47? b) O que realmente nos demonstra o texto sagrado? c) O que ocorreu em 66 
EC? d) O que ocorreu com as ofertas diárias? e) A quem foi confiada a tarefa de subjugar a 
revolta dos yahudim e de que forma isso foi feito? f) O que ocorreu em 70 EC sob o 
comando do general Tito? g) De quantos assuntos indagaram os discípulos ao Mashiach 
no Monte das Oliveiras? 
 
8) A resposta é mesclada das três coisas ao mesmo tempo. Yahushua usa 
a mesma forma dos profetas da antiga aliança citando geograficamente a 
Yahudah e a Palestina, para referir ao mundo que ele conhecia, ou seja, ao 
citar a tribulação relativa aos yahudim e à Palestina, não queria referir-se 
somente aos yahudim. No sermão profético a tribulação é um sinal que 
deve ser esperado por seu povo antes da sua volta: “Então sereis 
atribulados e vos matarão. Sereis odiados de todas as nações por 
causa do meu nome” [מתיתיהו - Mattityahu (Mateus) 24:9]. Mas não diz 
que será um período imediatamente anterior a sua vinda. Veja outras 
declarações de Yahushua: [מתיתיהו - Mattityahu (Mateus) 5:10-12 – “Bem-
aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque 
deles é o reino dos céus; Bem-aventurados sois vós, quando vos 
injuriarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o mal contra vós 
por minha causa. Exultai e alegrai-vos, porque é grande o vosso 
galardão nos céus; porque assim perseguiram os profetas que foram 
antes de vós”]; [יוחנן - Yahuchanan (João) 15:20 – “Lembrai-vos da 
palavra que vos disse: Não é o servo maior do que o seu senhor. Se a 
mim me perseguiram, também vos perseguirão a vós; se guardaram a 
minha palavra, também guardarão a vossa”; 16:33 – “Tenho-vos dito 
isto, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas 
tende bom ânimo, eu venci o mundo”]. É, pois um sinal dos tempos 
continuado ou repetido. 
Perguntas: a) De que forma lhes foram dadas as respostas? b) Apesar do Mashiach dizer 
que seu povo sofreria tribulações o que não foi dito? c) O que é então? 
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9) Mas há uma grande aflição a que HaMashiach se refere no seu sermão: 
“Porque haverá então grande aflição, como nunca houve desde o 
princípio do mundo até agora, nem tampouco há de haver. E, se 
aqueles dias não fossem abreviados, nenhuma carne se salvaria; mas 
por causa dos escolhidos serão abreviados aqueles dias”. [מתיתיהו - 
Mattityahu (Mateus) 24: 21-22]. Aqui Yahushua se refere a uma aflição além 
daquela vista na destruição de Yahushalayim, apesar de falar desta 
destruição veja que ele usa palavras como; “não tem havido nem haverá 
jamais” e continua dizendo: “Naqueles dias o sol escurecerá, a lua não 
dará sua luz, as estrelas cairão do firmamento e os poderes do céu 
serão abalados. Então aparecerá no céu o Filho do Homem vindo 
sobre as nuvens do céu com poder e grande glória”. [מתיתיהו - 
Mattityahu (Mateus) 24: 29-30). Portanto Yahushua está tratando da grande 
aflição que ocorrerá “antes da sua volta”. 
Pergunta: a) Sobre o que fala o Mashiach ao dizer que haverá uma grande aflição? 
 
10) Outra coisa que devemos notar é que todos passarão por este período; 
desde que não há em Yahushua distinção entre eles, pois como 
explicaríamos esta expressão de Yahushua: “... Mas por causa dos 
escolhidos tais dias serão abreviados”? Então o que temos em [מתיתיהו - 
Mattityahu (Mateus) 24:37-42 não é por hipótese alguma um arrebatamento 
antes da tribulação, mas o que Yahushua quis deixar claro é que não há 
meios de predizer os eventos precisos que precederão o fim do século e a 
vinda final do Filho do Homem, pois esses eventos serão tão imprevisíveis e 
inesperados como a vinda do dilúvio nos dias de Noé, ou o arrombamento 
de uma casa feito por um ladrão. Os homens e as mulheres estarão 
envolvidos em suas ocupações habituais, cultivando campos, moendo 
cereal nos moinhos, comendo, bebendo e dando-se em casamento quando 
num momento que eles menos esperam o Filho do Homem virá. O propósito 
era ensinar a seus discípulos que eles precisavam estar preparados para o 
inesperado. Portanto, Mateus 24:37-42 não é uma referência ao 
arrebatamento Pré Tribulacionista. 
Perguntas: a) Que outra coisa devemos notar? b) O que o Mashiach quis deixar claro em 
Mattityahu (Mateus) 24: 37-42? c) Como estarão vivendo os homens e as mulheres no 
tempo da volta do Mashiach? d) Qual era o propósito do Mashiach? e) Mattityahu (Mateus) 
24: 37-42 é uma referência ao arrebatamento pré tribulacionista? 
 
11) Uma vez que não encontramos qualquer apoio na Palavra de Yahuh 
para a crença Pré Tribulacionista devemos nos perguntar de onde surgiu 
então esta ideia. Surgiu no século XIX entre 1800 e 1882 em uma 
conferência profética na Igreja de Edward Irving (Pastor expulso da Igreja 
Presbiteriana) quando uma “irmã” teria tido uma visão de um arrebatamento 
secreto. John Nelson Darby um membro dos chamados Irmãos de Plymouth 
aceitou a suposta visão como sendo a voz do espírito santo. Outros a 
rejeitaram e por isso houve uma grande divisão entre os Irmãos Plymouth. 
Darby visitou os EUA por seis vezes para expor seus pensamentos 
envolvendo a muitos e difundido suas ideias, Porém o maior impacto na 
divulgação do Pré Tribulacionalismo foi com Scofield (1843-1927) com sua 
Bíblia de referência que foi largamente distribuída e aceita pelos meios 
conservadores “fundamentalistas” e pelos leigos, como auxílio ao estudo da 
Palavra de Yahuh. Portanto a doutrina Pré Tribulacionista não veio da 



 22

revelação bíblica, por isso não podemos aceitá-la como verdade. Agora 
cabe a você amado leitor tirar as suas próprias conclusões... 
Perguntas: a) Como não encontramos apoio na Palavra para o arrebatamento pré 
tribulacionista o que devemos perguntar? b) Explique os fatos do início da doutrina do 
arrebatamento! c) Uma vez que a doutrina pré tribulacionista não veio da Palavra a 
devemos aceitar? 
 
 
O PACTO – Lição 6 
 
VOLTEMOS AO ESTUDO... 
 
1) Ao falar com crentes e dirigentes yahudim messiânicos (verdadeiros ou 
não) fico surpreso ao ver que se mostram preocupados que a verdade (da 
Palavra de Yahuh) a respeito das duas casas de Yashuru (Yisrael) não cita 
como co-erdeiros aos verdadeiros goym (gentios), a fim de que sejam 
incluídos e transformados em só um povo (dos dois povos fez um – a casa 
de Yahudah (Judá) e a casa de Ephrayim). Acaso estou louco ou o que? 
Acaso não foram os goym os que foram incluídos no 
messianismo/cristianismo durante dois mil anos? Mas não foi o 
remanescente de Yashuru (Yisrael) (as tribos perdidas) ou os crentes 
yashurum os que estiveram experimentando o avivamento desde 1967, e, 
além disso, os que estiveram pregando a verdadeira Palavra de Yahuh 
desde o primeiro século, não foram os yashurum convertidos? Pois 
sabemos que os que descambaram para a religião romana, o cristianismo 
católico e suas filhas, sempre ensinaram um evangelho deturpado, helenista 
e cheio do misticismo grego...  
Perguntas: a) Com o que dirigentes yahudim messiânicos (verdadeiros ou não) se 
preocupam? b) Quem foi incluindo no cristianismo e messianismo? c) Em contra partida 
quem vem pregando a verdadeira mensagem da Palavra de Yahuh desde o 1º século? d) 
O que sabemos? 
 
2) Ao compartilhar esta verdade, a respeito das duas casas, nunca me 
encontrei com qualquer um que me dissesse que sua razão para rechaçar 
esse ensino seja a falta de comprovação escritural na promessa feita a todo 
Yashuru (Yisrael), a menos que se trate de alguém sem qualquer 
conhecimento do que realmente dizem as profecias das escrituras. Quanto 
ao único povo de Yahuh, jamais alguém me expressou sua preocupação 
pelo fato de que uma grande parte do messianismo afirme que o corpo se 
compõe sozinho de Yahudim (Judeus da tribo de Yahudah (Judá) e de 
verdadeiros gentios (povos sem sangue ou descendência yashurum 
(yisraelita)) sozinhos. É preciso que reajustemos nossas atitudes lendo as 
Escrituras como é devido, nas que Yahuh afirma que todas as coisas na 
terra, no céu e inclusive debaixo da terra, estão sendo reunidas pelo 
Mashiach Yahushua; [Efsiyah (Efésios) 1:10-12 – “De tornar a congregar 
no Mashiach todas as coisas, na dispensação da plenitude dos 
tempos, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra; Nele, 
digo, em quem também fomos feitos herança, havendo sido 
predestinados, conforme o propósito daquele que faz todas as coisas, 
segundo o conselho da sua vontade; Com o fim de sermos para louvor 
da sua glória, nós os que primeiro esperamos em HaMashiach”]. Este 
versículo reitera que todas as coisas e todos os povos precisam ser 
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restaurados e reunidos (as 13 tribos de Yashuru (Yisrael) e que estas estão 
sendo pelo Mashiach, neste tempo presente. Exceto, como é natural, 
aquelas pessoas que se negam a reconhecer a semente (esperma em 
grego) física e literal da casa de Yosef (José) (Ephrayim) na composição 
atual do corpo do Mashiach (Gálatas 3: 29 – “E, se sois do Mashiach, 
então sois descendência de Abraão, e herdeiros conforme a 
promessa”], o que não deixa de ser um espírito de cegueira e de letargia 
sobre a maioria do Yashuru (Yisrael de Yahudah (Judá) convertido ao 
Mashiach (não ao Jesus cristo inventado pela cristandade)  e daqueles que 
apregoam o cristianismo. 
Perguntas: a) O que nunca encontrei? b) Quanto a que afirmação nunca presenciei que 
alguém se oponha ou tenha alguma preocupação? c) No que é necessário nos 
reajustarmos? d) O que reitera os versículos de 10-12 de Efsiyah (Efésios)? e) Quem se 
excetua? f) O que isso demonstra sobre essas pessoas? 
 
3) É assombroso como os Yahudim da tribo de Yahudah que nasceram de 
novo e creem no Mashiach, sentem maior preocupação pelos gentios das 
nações (cristãos e outros perdidos), que segundo as Escrituras 
permanecem na minoria global, que com aqueles que afirmam, desejam e 
estão destinados a ser o irmão físico, Yashuru de Yahudah, o Yashuru 
espalhado por todos os povos línguas e nações, o Yashurum de Ephrayim. 
Alias, é incrível e notável que os yahudim da tribo de Yahudah, que se 
dizem convertidos ao Mashiach, na grande maioria são convertidos ao cristo 
cristão e aos dogmas Greco/romanos. E por outro lado, quando gentios sem 
descendência física do Yashuru Ephrayimita ou de Yahudah começam a 
entender alguma coisa da Palavra, erroneamente querem adquirir costumes 
e tradições do povo não nascido de novo da tribo de Yahudah... Ou seja, 
ambos na contra mão do que é profetizado na Palavra de Yahuh.  
Perguntas: a) O que é assombroso? b) E o que é incrível? c) Que grave erro pratica os 
gentios que começam a ter um pouquinho de entendimento da Palavra? 
 
4) Onde estão as prioridades dos yahudim da tribo de Yahudah? Acaso não 
são chamados a deixar de lado o espírito assassino e irritante de Caim para 
reconhecerem e insistirem em cumprir com o papel como guarda de seu 
irmão Ephrayim? Não é esse o espírito de mansidão e de arrependimento 
que agrada a Yahuh? Yahudah só poderá começar a representar esse 
papel quando estiver disposto a participar e a atuar conforme a correta 
hermenêutica e exegese da Palavra. Deve-se recordar-se a si mesmo que 
de acordo com o que diz em [מלכים ב - Melechim Bet (2 Reis) 17:23 – “Até 
que Yahuh tirou a Yashuru [Ephrayim] de diante da sua presença, como 
falara pelo ministério de todos os seus servos, os profetas; assim foi 
Yashuru expulso da sua terra à Assíria até ao dia de hoje”, escrito por 
volta do ano 538 AEC, aproximadamente 200 anos depois da diáspora de 
Ephrayim, o povo do norte de Yashuru foi a Assíria e a quase totalidade 
deles não retornaram jamais a Yahudah, no sul, e segundo o que diz em ב 
 Melechim Bet (2 Reis)  17: 23, TODAVIA SE ENCONTRAVAM EM - מלכים
TERRITÓRIO ASSÍRIO! 
Perguntas: a) A que são chamados os da tribo de Yahudah? b) O que agrada a Yahuh? c) 
O que deve recordar os do povo de Yahudah? d) O que aprendemos com a leitura de 
Melechim Bet (2 Reis) 17:23? 
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5) Encontramos ainda mais provas de que o Yashuru de Yahudah (sul) atual 
pode representar a cada uma das doze tribos, mas não incluir a seu enorme 
número de pessoas, isto encontramos em [זכריה - Zecharyah (Zacarias) 
11:14 – “Então quebrei a minha segunda vara União, para romper a 
irmandade entre Yahudah e Yashuru]”, onde é dito a este profeta menor 
que segurasse seu cajado União, que representava a união das duas casas 
e que o rompesse pela metade, simbolizando a contínua ruptura na 
irmandade entre as duas casas, inclusive 200 anos depois de que tivesse 
lugar a diáspora do norte no ano 520 AEC. Se os de Yahudah que 
retornaram de Babilônia por volta desse mesmo tempo incluíam à plenitude 
das 12 tribos de Yashuru, por que ia Yahuh, por meio de Zacarias, recordar 
ambas as casas que a irmandade vivida sob o reino de Dawid continuava 
rompida? 
Perguntas: a) Que provas encontramos que os yahudim de Yahudah podem incluir grande 
parte de pessoas de todas as tribos, mas não todas? b) Explique o verso escrito por 
Zecharyah (Zacarias)? c) Que pergunta surge? 
 
6) Se todo o Yashuru se reuniu depois de ter retornado de Babilônia, como 
querem dizer e crer alguns, então Yahuh deveria ter dito a Zecharyah 
(Zacarias) que pegasse seu cajado, chamado UNIÃO com selo e cola para 
ligar, colar. Evidentemente isso não aconteceu e aqueles que afirmam isso 
são os principais da “teoria de que Ephraym sumiu sobre a face da terra” 
ou da teoria de que foi absorvida por Yahudah! A verdade é que foram 
absorvidos, mas não pela tribo de Yahudah, mas sim pela pletora dos goym 
(as nações) do mundo. Graças ao Eterno UL que tem nos dado 
entendimento mediante Seu espírito de santidade, sabemos o suficiente 
para não nos deixar levar por essas falsas explicações. 
Perguntas: a) Se o que afirmam alguns fosse verdade o que Yahuh deveria ter dito a 
Zecharyah (Zacarias)? b) Qual teoria seguem os que isso afirmam? c) Qual a verdade 
sobre os de Yashuru do norte? d) Graças a quem não somos enganados por essas falsas 
afirmações? 
 
7) Não é pelo fato de que a teologia da substituição (Yashuru pela igreja), 
aliás, teoria totalmente herética, tenha tentado destruir todo e qualquer 
testemunho yashurum vibrante no corpo, que esses enganos do passado 
devam ditar nossa atitude quanto à existência real dos ephrayimitas no 
corpo local, assim como no universal. Quando vamos crescer 
espiritualmente e não reagir frente às pessoas, a não ser reagir ante a 
revelação das Escrituras? 
Pergunta: a) Diga com as suas palavras o que o parágrafo acima explica? 
 
8) Façamos um trato? Eu começarei a 
me preocupar mais com os gentios e no 
lugar que eles ocupam no corpo do 
Mashiach, se vocês de Yahudah 
deixarem de negar a palavra de 
ilustração de Yahuh dita a Zecharyah 
(Zacarias), e arrancarem essas lentes 
distorcidas. Passando a deixar espaço 
para seu irmão Ephrayim em sua teologia 
e começar a converterem-se em seu 
guardador, buscando-lhe junto com o 
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Mashiach! Temos um trato? 
Pergunta: a) Que trato é proposto aos yahudim de Yahudah? 
 
9) O melhor é declinarmos a crer que enquanto o sangue de Yahushua, 
derramado para a renovação do pacto, vai reunindo as nações, dentro 
desse chamado (de Yahuh) se encontra a Ephrayim que a tanto tempo se 
perdeu. Estabeleçamos, conforme as Escrituras, que as dez tribos e meia 
se converteram, efetivamente, em gentios, perdendo sua identidade, mas 
não sua linhagem e o que cremos ou deixemos de crer não muda a 
linhagem porque não tem nada a ver com nossa prática religiosa (para os 
que ainda a tem), nem com a falta dela. 
Perguntas: a) O que é melhor? b) O que devemos estabelecer de acordo com as 
escrituras? c) Por que devemos assim agir e crer? 
 
10) O profeta Hoshea (Oséias) foi enviado exclusivamente ao norte, justo 
antes de seu cativeiro assírio. Leiamos o que diz o profeta Hoshea (Oséias) 
em seu livro, capitulo 1 versículos 1-9 – “Palavra de Yahuh, que foi 
dirigida a Hoshea (Oséias), filho de Beeri, nos dias de Uzias, Jotão, 
Acaz, Ezequias, reis de Judá, e nos dias de Jeroboão, filho de Joás, rei 
de Yashuru. O princípio da palavra de Yahuh por meio de Hoshea. 
Disse, pois, Yahuh a Hoshea: Vai, toma uma mulher de prostituições, e 
filhos de prostituição; porque a terra certamente se prostitui, 
desviando-se de Yahuh. Foi, pois, e tomou a Gômer, filha de Diblaim, e 
ela concebeu, e lhe deu um filho. E disse-lhe Yahuh: Põe-lhe o nome 
de Jizreel; porque daqui a pouco visitarei o sangue de Jizreel sobre a 
casa de Jeú, e farei cessar o reino da casa de Yashuru. E naquele dia 
quebrarei o arco de Yashuru no vale de Jizreel. E tornou ela a 
conceber, e deu à luz uma filha. E UL disse: Põe-lhe o nome de Lo-
Ruama; porque eu não tornarei mais a compadecer-me da casa de 

Yashuru, mas tudo lhe 
tirarei. Mas da casa de 
Yahudah me compadecerei, 
e os salvarei por Yahuh seu 
UL, pois não os salvarei 
pelo arco, nem pela espada, 
nem pela guerra, nem pelos 
cavalos, nem pelos 
cavaleiros. E, depois de 
haver desmamado a Lo-
Ruama, concebeu e deu à 
luz um filho. E Yahuh disse: 
Põe-lhe o nome de Lo-Ami; 
porque vós não sois meu 
povo, nem eu serei vosso 
UL”. Como lemos o profeta 
Hoshea diz aos yashurum de 
Ephrayim, ou à casa de 

Yashuru, que seu reino vai chegar a seu fim e que não serão mais o povo 
de Yahuh e que Yahuh não terá compaixão deles e deixará de ser seu UL. 
Mas de maneira milagrosa, no verso 10 do mesmo capítulo, o mesmo povo 
volta a aparecer ou a nascer de novo, desta vez não como uma nação 
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corporativa, mas sim como indivíduos que se converteram em filhos que 
retornaram a YHWH: “Todavia o número dos filhos de Yashuru 
[Ephrayim] será como a areia do mar, que não pode medir-se nem 
contar-se; e acontecerá que no lugar onde se lhes dizia: Vós não sois 
meu povo, se lhes dirá: Vós sois filhos do UL vivo”. Este versículo 
refere-se a estes anteriores nortistas como mais numerosos que a areia do 
mar. Diz que “o numero dos filhos de Yashuru será como a areia do 
mar”. Isso significa que é o Yashuru de Ephrayim que está destinado a 
produzir os milhões ou bilhões de filhos cheios do espírito de santidade de 
Yahuh indo para Yahushua, prometidos aos patriarcas. Isso nos é 
confirmado no versículo 11, onde nos diz que o Yashuru de Yahudah e o 
Yashuru de Ephrayim, ambos serão salvos por meio do mesmo Rei. [הושיע - 
Hoshea (Oséias) 1:11 – “E os filhos de Yahudah e os filhos de Yashuru 
juntos se congregarão, e constituirão sobre si uma só cabeça, e 
subirão da terra; porque grande será o dia de Jizreel”]. 
Perguntas: a) Quem foi enviado a Yashuru do norte antes de seu cativeiro? b) O que diz 
Yahuh por intermédio do profeta Hoshea? c) Explique o verso 10? d) O que comprova o 
verso 11? 
 
O PACTO – Lição 7 
Continuando com as profecias 
 
1) Leiamos a confirmação dessa grande verdade como vimos na lição 
passada [הושיע - Hoshea (Oséias) 1:11 – “E os filhos de Yahudah e os 
filhos de Yashuru juntos se congregarão, e constituirão sobre si uma 
só cabeça, e subirão da terra; porque grande será o dia de Jizreel”]. Em 
 Hoshea (Oséias) 2:22,23 – “E a terra atenderá ao trigo, e ao - הושיע]
mosto, e ao azeite, e estes atenderão a Jizreel. E semeá-la-ei para mim 
na terra, e compadecer-me-ei dela que não obteve misericórdia; e eu 
direi àquele que não era meu povo: Tu és meu povo; e ele dirá: Tu és 
meu UL!”] Lembre-se que o que crer e for chamado para ir até o Mashiach, 
mesmo com a trágica ida à “igreja católica ou há alguma de suas filhas” 
nem ainda assim muda sua linhagem, segue sendo a mesma. 
Perguntas: a) Que grande verdade é confirmada em Hoshea (Oséias) 2:22,23? b) O que 
devemos lembrar e entender?  
 
 Hoshea (Oséias) 2:11 – “E farei cessar todo o seu gozo, as - הושיע] (2
suas festas, as suas luas novas, e os seus shabbat, e todas as suas 
festividades”, profetiza que uma vez que a casa do norte de Yashuru 
[Ephrayim] fosse dispersa pela Assíria perderia totalmente sua identidade 
porque Yahuh faria que se esquecessem do Shabbat, das moedim (festas) 
e das Rosh Chodesh (luas novas). A forma para isso acontecer foi muito 
simples, os tirou da terra prometida e não mais plantando não conseguiram 
mais saber em que época dos anos estavam. Ele apartaria esses sinais 
visíveis das práticas e costumes de seu povo Yashuru a fim de facilitar sua 
assimilação entre os verdadeiros gentios. Em seu estado de assimilação 
com os gentios, referir-se-iam a Yahuh como Baal, que significa SENHOR 
em português. Encontramos essa verdade em [הושיע - Hoshea (Oséias) 2: 
16,17 – “E naquele dia, diz Yahuh, tu me chamarás: Meu marido; e não 
mais me chamarás: Meu senhor [Baal]. E da sua boca tirarei os nomes 
dos Baalins, e não mais se lembrará desses nomes”. Mas quando 
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retornarem a Yahuh, por meio do ajuntamento de todo Yashuru pelo 
Mashiach Yahushua, abandonarão para trás os nomes aprendidos no 
cristianismo e em outras religiões pagãs (os que não forem chamados a 
fazer isso serão destruídos) e começarão a conhecer e a chamar Yahuh 
“ishi” que significa meu marido. Essa profecia coincide com a que 
encontramos em [הושיע - Hoshea (Oséias) 1:10 – “Todavia o número dos 
filhos de Yashuru será como a areia do mar, que não pode medir-se 
nem contar-se; e acontecerá que no lugar onde se lhes dizia: Vós não 
sois meu povo, se lhes dirá: Vós sois filhos do UL vivo”]. 
Perguntas: a) Que profecia encontramos em Hoshea (Oséias) 2:11? b) De que forma 
simples isso foi conseguido? c) Por que Yahuh apartaria seu povo Yashuru de suas 
práticas e costumes? d) Uma vez que fossem assimilados pelos gentios como chamariam a 
Yahuh? Explique. e) De que forma encontramos na profecia que haveria a restauração? f) 
O que ocorrerá quando começar o ajuntamento de todo o Yashuru por intermédio do 
Mashiach Yahushua? g) O que significa a palavra “Ishi”? h) Por que essa profecia coincide 
com a que encontramos em Hoshea (Oséias) 1:10? 
 
3) Em [הושיע - Hoshea (Oséias) 4:17 – “Ephrayim está entregue aos 
ídolos; deixa-o”, Yahuh diz a Yahudah que se afaste de Ephrayim posto 
que se uniu à idolatria. Em [הושיע - Hoshea (Oséias) 5: 9 – “Ephrayim será 
para assolação no dia do castigo; entre as tribos de Yashuru 
manifestei o que está certo”], lemos a respeito de que a herança de 
Ephrayim ficará desolada. A respeito da qual se diz que Yahushua voltará a 
dar-lhe vida em [ישעיהו - Yeshayahu (Isaías) 49:5, 6 – “E agora diz Yahuh, 
que me formou desde o ventre para ser seu servo, para que torne a 
trazer Jacó; porém Yashuru [Ephrayim] não se deixará ajuntar; contudo 
aos olhos de Yahuh serei glorificado, e o meu UL será a minha força. 
Disse mais: Pouco é que sejas o meu servo, para restaurares as tribos 
de Jakob, e tornares a trazer os preservados de Yashuru [Ephrayim]; 
também te dei para luz dos gentios [Yashuru disperso entre as nações], 
para seres a minha salvação até a extremidade da terra”]. Acontecendo 
assim a promessa feita por Yahuh a Avraham (todas as nações serão 
benditas em tua descendência). 
Perguntas: a) O que fica claro em Hoshea (Oséias) 4:17? b) E em Hoshea (Oséias) 5: 9 
que encontramos? c) Por intermédio de qual profecia descobrimos que Yahushua tornará a 
dar vida a Yashuru? d) Assim cumprindo-se qual promessa?  
 
4) Segundo [הושיע - Hoshea (Oséias)  5:15–6:2 – “Irei e voltarei ao meu 
lugar, até que se reconheçam culpados e busquem a minha face; 
estando eles angustiados, de madrugada me buscarão. Vinde, e 
tornemos a Yahuh, porque ele despedaçou, e nos sarará; feriu, e nos 
atará a ferida. Depois de dois dias nos dará a vida; ao terceiro dia nos 
ressuscitará, e viveremos diante dele”], o homem Yahushua iria aos 
céus, glorificado, mas depois de dois dias ou dois mil anos, Ephrayim seria 
ressuscitado para que pudesse viver, tanto do ponto de vista físico como do 
espiritual, a Seus olhos [de Yahuh]. No contexto vemos que as doze tribos 
mais a de Levi da anterior casa de Yashuru presenciarão o avivamento e a 
restauração nacional depois de dois dias ou dois mil anos, depois do 
nascimento do Mashiach Yahushua. O sinal de que o castigo de Ephrayim 
está chegando a seu fim é que a cegueira sobre a sua verdadeira 
identidade está sendo eliminada. O sinal de que o castigo de Yahudah está 
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também chegando ao seu final será o reconhecimento do fato que Yahuh já 
enviou o Seu Mashiach a quase 2000 anos. 
Perguntas: a) Explique a profecia de Hoshea (Oséias) 5:15–6:2? b) O que encontramos no 
contexto dessa profecia? c) Que sinal temos de que o castigo de Ephrayim está chegando 
a seu final? d) E dos de Yahudah? 
 
 ;Hoshea (Oséias) 7: 8 – “Ephrayim se mistura com os povos - הושיע] (5
Ephrayim é um bolo que não foi virado”], afirma que Ephrayim se juntou 
com os idólatras e é evidente que para se encontrar com o Ephrayim de 
Yashuru é preciso buscá-lo entre os pagãos. O versículo 7:11 – “Porque 
Ephrayim é como uma pomba ingênua, sem entendimento; invocam o 
Egito, vão para a Assíria”], afirma que o caminho às nações passava pela 
Assíria. [הושיע - Hoshea (Oséias) 8:8 reitera com termos ainda mais claros, 
que Yashuru [Ephrayim] seria absorvido pelas nações gentílicas: “Yashuru 
foi devorado; agora está entre os gentios como um vaso em que 
ninguém tem prazer”]. A palavra hebreia que significa absorver é “bala”, 
que quer dizer literalmente converter-se em uma carne ao ser devorada ou 
capturada. Da mesma maneira que desaparece literalmente a carne que 
comem os seres humanos e se converte em carne com o corpo da pessoa, 
Yashuru [Ephrayim] converter-se-ia em um e seria o mesmo que as nações 
gentílicas. 
Perguntas: a) Que afirmação encontramos em Hoshea (Oséias) 7: 8? b) O que fica claro 
então? c) Que afirmação é encontrada em Hoshea (Oséias) 7:11? d) O que fica mais claro 
ainda ao lermos Hoshea (Oséias) 8:8? e) O que significa literalmente a palavra hebreia 
“bala”? Explique isso! 
 
6) Nas Escrituras a expressão “goy” é um termo coletivo para uma nação 
(gentios) e não se usa nunca “goy” nas Escrituras de uma maneira 
pejorativa contra uma pessoa, posto que gentios quer dizer nações 
corporativas. Existem várias referências à nação de Yashuru como o 
“Yashuru goy” em lugar de Am Yashuru. Como podemos ver, [הושיע - 
Hoshea (Oséias) 8:12  afirma que Ephrayim teria que viver entre as nações 
ou entre os gentios, como seu severo castigo por considerar a Torá como 
algo estranho: “Escrevi-lhe as grandezas da minha lei, porém essas são 
estimadas como coisa estranha”. Por mais que Yahuh propôs 
compartilhar a Torá com Ephrayim ele não desejou nenhuma parte dela, se 
sentindo limitado por ela. Soa-lhe familiar? Deveria, pois é o que pensa a 
maioria dos que se dizem crentes que não sejam de Yahudah. Em [הושיע - 
Hoshea (Oséias) 9:11 – “Quanto a Ephrayim, a sua glória como ave 
voará, não haverá nascimento, não haverá gestação nem concepção”]. 
Eis ai uma passagem muito comovedora, pois afirma que o Yashuru de 
Ephrayim perderá sua glória, , ou seja, sairá voando como um pássaro, 
apartando-se do povo, onde não se levará os filhos na matriz, onde não 
existirá a concepção (como Yashuru). Vemos isso reiterado no versículo 17 
– “O meu UL os rejeitará, porque não o ouviram, e errantes andarão 
entre as nações”, de forma muito clara, de que o Yashuru de Ephrayim 
estava destinado a perambular entre as nações. 
Perguntas: a) Por que nunca se utiliza a palavra hebreia “goy” na tentativa de diminuir 
apenas uma pessoa? b) O que afirma Hoshea (Oséias) 8:12? c) Mesmo Yahuh querendo 
compartilhar a Torá com Ephrayim o que ocorre? d) Por que é muito comovedora a leitura 
do que diz Hoshea (Oséias) 9:11? e) De que forma vemos isso confirmado no versículo 17? 
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7) Até Moshe Rabeinu (Moisés) 
profetizou a respeito da diáspora 
ephrayimita em [דברים - Devarim 
(Deuteronômio)  33: 16, 17 – “E 
com o mais excelente da terra, e 
da sua plenitude, e com a 
benevolência daquele que 
habitava na sarça, venha sobre 
a cabeça de Yosef, e sobre o 
alto da cabeça daquele que foi 
separado de seus irmãos. Ele 
tem a glória do primogênito do 
seu touro, e os seus chifres são 
chifres de boi selvagem; com 
eles rechaçará todos os povos 
até às extremidades da terra; 
estes pois são os dez milhares 
de Ephrayim, e estes são os 
milhares de Manassés”. Moshe 
disse no versículo 16 que 
Ephrayim estava sempre separado 
de seus irmãos e no versículo 17 
reitera a condição de Ephrayim 
como o unicórnio, que é o único 
membro da espécie dos cavalos, 

que tem um só chifre, simbolizando que quando Ephrayim experimentasse 
sua ainda futura diáspora que ocorreu em 721 AEC, seria afastado de 
Yashuru sozinho (um só corno) sem seu irmão Yahudah. No final de [דברים - 
Devarim (Deuteronômio) 33:17 volta a confirmar que este unicórnio (quer 
dizer, Ephrayim) empurraria o povo de Yashuru aos limites da terra e 
estando ali disperso, multiplicar-se-ia e converter-se-ia no conhecido dez 
milhares de Ephrayim, e os milhares de Manassés! Que extraordinário! 
Pergunta: a) Como profetizou Moshe sobre Ephrayim? 
 
8) Apesar desta terrível correção, Yahuh prometeu que esta dispersão 
global não daria como resultado a destruição de Ephrayim, segundo [הושיע - 
Hoshea (Oséias) 11:9 – “Não executarei o furor da minha ira; não 
voltarei para destruir a Ephrayim, porque eu sou UL e não homem, o 
Santo no meio de ti; eu não entrarei na cidade”], e [ירמיהו - Yirmeyahu 
(Jeremias)  31: 33-37 – “Mas esta é a aliança que farei com a casa de 
Yashuru [Ephrayim] depois daqueles dias, diz Yahuh: Porei a minha lei 
no seu interior, e a escreverei no seu coração; e eu serei o seu UL e 
eles serão o meu povo. E não ensinará mais cada um a seu próximo, 
nem cada um a seu irmão, dizendo: Conhecei a Yahuh; porque todos 
me conhecerão, desde o menor até ao maior deles, diz Yahuh; porque 
lhes perdoarei a sua maldade, e nunca mais me lembrarei dos seus 
pecados. Assim diz Yahuh, que dá o sol para luz do dia, e as 
ordenanças da lua e das estrelas para luz da noite, que agita o mar, 
bramando as suas ondas; Yahuh dos Exércitos é o seu nome. Se 
falharem estas ordenanças de diante de mim, diz Yahuh, deixará 
também a descendência de Yashuru de ser uma nação diante de mim 
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para sempre. Assim disse Yahuh: Se puderem ser medidos os céus lá 
em cima, e sondados os fundamentos da terra cá em baixo, também eu 
rejeitarei toda a descendência de Yashuru, por tudo quanto fizeram, diz 
Yahuh”], assim como em muitas outras passagens. Portanto sabemos que 
apesar de ter vagado e vivido entre os gentios, convertendo-se em gentios, 
já que a Torá, que tinha como propósito uni-los, foi tratada por eles como 
coisa estranha, Yahuh prometeu que não seriam destruídos, mas sim 
seriam preservados de maneira individual. Se não fossem destruídos e se 
uma das futuras missões do descendente de Dawid, Yahushua seria a de 
acha-los em sua desolada herança e reconstruir o Tabernáculo de Dawid, 
onde você acredita que estejam muitos deles na atualidade? Efetivamente, 
em muitos casos, são seus irmãos servos de Yahuh [não que permanecem 
na cristandade ou no messianismo],  mas que não são de Yahudah, 
conforme diz [הושיע - Hoshea (Oséias)  2:1 – “Dizei a vossos irmãos: Ami; 
e a vossas irmãs: Ruama”]. Acordado de seu sono Yashuru, deixa de 
dormir e a verdade o fará livre! 
Perguntas: a) Apesar da dura correção o que prometeu Yahuh, sobre a dispersão de 
Ephrayim? b) O que diz em Yirmeyahu (Jeremias) 31:33-37? c) Portanto o que sabemos? 
d) Onde você acredita que está a maioria deles hoje? e) O que ocorrerá com aqueles que 
forem despertados e encontrados pelo Mashiach? 
 
 
O PACTO – Lição 8 
Continuando com as profecias II 
 
 Hoshea (Oséias) 12: 1 – “Ephrayim se apascenta de vento, e - הושיע] (1
segue o vento leste; todo o dia multiplica a mentira e a destruição; e 
fazem aliança com a Assíria, e o azeite se leva ao Egito” e [הושיע - 
Hoshea (Oséias) 13: 15 – “Ainda que ele dê fruto entre os irmãos, virá o 
vento leste, vento de Yahuh, subindo do deserto, e secar-se-á a sua 
nascente, e secar-se-á a sua fonte; ele saqueará o tesouro de todos os 
vasos desejáveis”, nos oferecem chaves bíblicas no que se refere à 
localização atual do Yashuru de Ephrayim disperso. A Palavra afirma que 
Ephrayim se alimenta de vento, o que significa que está sendo sacudido por 
todo o globo e segue o vento leste. Sabemos que o vento do leste sopra 
para oeste. [זכריה - Zecharyah (Zacarias) 10:8, 9 – “Eu lhes assobiarei, e 
os ajuntarei, porque eu os tenho remido; e multiplicar-se-ão como 
antes se tinham multiplicado. Ainda que os espalhei por entre os 
povos, eles se lembrarão de mim em lugares remotos; e viverão com 
seus filhos, e voltarão”. Vemos aqui que Yahuh assobiará a Ephrayim e 
lhe ajuntará das nações ocidentais onde foram semeados. A essa 
reunificação gloriosa de ambas as casas é chamada dia de Yesrel, que 
significa literalmente a reunificação e o plantar de novo o que tinha sido 
anteriormente desarraigado! Toda a terra que na atualidade se encontra ao 
oeste e ao noroeste de Yashuru, como podem ser a Américas, do norte, a 
central e a do sul, assim como a Europa e as ilhas Britânicas são todas elas 
localizações dos principais centros de população efraimita. 
Perguntas: a) O que nos oferece os versos contidos em Hoshea (Oséias) 12:1 e 13:15? b) 
O que entendemos com a leitura de Zecharyah (Zacarias) 10:8, 9? c) Como é chamada 
essa reunião de ambas as casas de Yashuru? E o que significa esse nome? d) Quais são 
os principais centros de habitação ephrayimita? 
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2) Yair Davidy chegou às seguintes conclusões, bem documentadas, a 
partir de fontes talmúdicas, históricas e arqueológicas. Ephrayim acabou na 
Grã-Bretanha, Manassés nos EUA, Rubem na França, Simeão na Europa 
celta e judia, Levi para qualquer lugar para onde fossem os da tribo de 
Judá, Judá para todas as partes, Isacar acabou na Suíça e na Finlândia, 
Zebulom na Holanda, Gad na Suécia, Asher em Escócia, Benjamim com os 
Judeus na Bélgica, na Normandia e em outros lugares, Dan com os 
dinamarqueses e os celtas da Europa e Neftalí com os noruegueses na 
Noruega. Como pode ver claramente, ambas as casas foram virtualmente a 
todas as partes, embora Yahudah tivesse mais êxito em manter-se unido e 
mais identificado. 
Perguntas: a) A que conclusões chegou Yair Davidy?   b) Apesar de não comprovadas 
totalmente, o que podemos observas dessas copnclusões? 
 
3) Esta fuga em direção norte e noroeste deram como resultado o retorno 
de milhões de ambas as casas à Yashuru durante os últimos dias, 
procedentes da Rússia, onde se encontravam  multidões de ephrayimitas 
junto com os yahudim. [יחזקאל - Yechezkel (Ezequiel) 16: 15-19 – “Mas: 
Vive Yahuh, que fez subir os filhos de Yashuru da terra do norte, e de 
todas as terras para onde os tinha lançado; porque eu os farei voltar à 
sua terra, a qual dei a seus pais. Eis que mandarei muitos pescadores, 
diz Yahuh, os quais os pescarão; e depois enviarei muitos caçadores, 
os quais os caçarão de sobre todo o monte, e de sobre todo o outeiro, 
e até das fendas das rochas”,são textos que servem de poderosa 
evidência e afirmam que a casa de Yashuru foi diretamente também ao 
norte, que é a Rússia atual e a atual região conhecida como a Comunidade 
de Estados Independentes, que formam o que foi anteriormente a União 
Soviética, assim retornarão da nação do norte. Essa volta será tão maciça 
que fará que TODA Yashuru minimize o Êxodo do Egito e realce o atual, 
que é numericamente superior. O povo de Yahuh regozija-se ao proclamar 
a majestade de Yahushua na volta dos yashurum de onde era a anterior 
União Soviética, bem como o atual avivamento yashurum que está tendo 
lugar ali, mas contudo isso,ainda não está levando em conta passagens da 
Escritura, como [ירמיהו - Yirmeyahu (Jeremias) 3:17,17 – “Naquele tempo 
chamarão a Yahushalayim o trono de Yahuh, e todas as nações se 
ajuntarão a ela, em nome de Yahuh, em yahushalayim; e nunca mais 
andarão segundo o propósito do seu coração maligno. Naqueles dias 
andará a casa de Yahudah com a casa de Yashuru [Ephrayim]; e virão 
juntas da terra do norte, para a terra que dei em herança a vossos 
pais”, aqui está claramente afirmado que nos últimos tempos, quando 
virmos este retorno maciço de israelitas procedentes do norteou do leste 
segundo Êxodo, será a semente e a descendência de ambas as casas 
retornando a Yashuru. Em outras palavras, é hora de despertar, tomar o 
café e permitir que HaMashiach nos dê luz! Muitas pessoas às quais 
chamamos erroneamente de yahudim (pois pessoas yahudim são da tribo 
de Yahudah) da anterior União Soviética e que estão identificando a 
Yahushua como o verdadeiro Mashiach de Yashuru são, de fato 
ephrayimitas e não de Yahudah. 
Perguntas: a) O que textos como os contidos em Yechezkel (Ezequiel) 16:15-19? b) O que 
fará esse segundo Êxodo? c) Com que se regozija o povo yashurum? d) O que 
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encontramos claramente afirmado em Yirmeyahu (Jeremias) 3:17,17? e) Assim sendo o 
que devemos fazer? f) Que confusão se faz ainda nos dias de hoje? 
 
4) Yahuh não disse que fosse trazer de volta o Yashuru de Yahudah e 

deixar o Yashuru Ephrayimita nas terras do norte, 
para padecer mais pogrom (cruzadas de aniquilação) 
nas mãos dos antissemitas como o Pamyat ( russo : 
Память, russo : Общество «Память» pronúncia, 
russo: [p�m � ət �] ; Inglês Tradução: Memory) é um 
russo nacionalista "Popular Nacional-organização que 
se identifica como o patriótico cristão ortodoxo . 
movimento " Foco declarado do grupo é preservar a 
cultura russa. Seu líder de longa data, Dmitri Vasilyev 
, morreu em 2003). Antes diz (como acabamos de ler) 
em [ירמיהו - Yirmeyahu (Jeremias) 3:17,18 – “Naquele 
tempo chamarão a Yahushalayim o trono de 
Yahuh, e todas as nações se ajuntarão a ela, em 
nome de Yahuh, em Yahushalayim; e nunca mais 
andarão segundo o propósito do seu coração 
maligno. Naqueles dias andará a casa de Yahudah 

com a casa de Yashuru [Ephrayim]; e virão juntas da terra do norte, 
para a terra que dei em herança a vossos pais”, que trará ambas as 
casas de volta nos últimos dias. Posto que ambas as casas retornem é 
evidente que ambas existam ainda. Esta é precisamente a luz das boas 
novas de Yahushua que pretende converter estas duas casas em um novo 
homem chamado Yashuru! [ירמיהו - Yirmeyahu (Jeremias) 50: 4, 5 – 
“Naqueles dias, e naquele tempo, diz Yahuh, os filhos de Yashuru 
virão, eles e os filhos de Yahudah juntamente; andando e chorando 
virão, e buscarão a Yahuh seu UL”. Isso confirma que para que todo o 
Yashuru possa ser reunificado é preciso que ambas as casas aprendam a 
caminharem juntas, afastando-se da babilônia religiosa, e de Roma e de 
todas as suas filhas... para retornar para o seio de Sião. Quer isto lhe 
agrade ou não, não haverá reunificação escritural de Yahudah sem que haja 
um esforço ambicioso paralelo e simultâneo por parte de Yahuh para 
reunificar à casa de Yosef  de maneira a andarem de mãos dadas com 
Ephrayim. Vão juntas e não são resgates distintos levados a cabo em 
diferentes ocasiões! Estamos realmente deturpando o conteúdo das 
Escrituras senão tão somente sugerirmos que Yahudah esteja voltando à 
terra de Yashurum sem seus irmãos ephrayimitas. E mesmo que o judaísmo 
messiânico chegue a este ponto, reconhecer ou não a seu irmão, não irá 
impedir que se cumpra o plano de Yahuh, que está muito acima de qualquer 
outro plano. 
Perguntas a) O que não disse Yahuh? b) Mas ao contrário diz? c) Já que ambas irão 
retornar o que fica evidente? d) Quais são justamente as notícias provenientes das boas 
novas de Yahushua? e) O que é confirmado com a leitura de Yirmeyahu (Jeremias) 50: 
4, 5 ?  f) O que ocorrerá quer gostemos ou não? g) O que importa o que digam os 
messiânicos e por que? 
 
5) Leiamos [הושיע - Hoshea (Oséias) 14: 6 – “Estender-se-ão os seus 
galhos, e a sua glória será como a da oliveira, e sua fragrância como a 
do Líbano”. Que nos diz que o Ephrayim que se arrepende e, retorna será 
uma vez mais parte da oliveira de Yashurum. Isto é confirmado pelo Rabino 
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Shaul (Paulo) em [רומיא - Romiyah (Romanos)  11:16 – “E, se as primícias 
são santas, também a massa o é; se a raiz é santa, também os ramos o 
são”. Chamando aos Ephrayimitas de ramos da oliva silvestre (paganizada). 
Em [עמוס - Ahmos (Amós)  9:8 “Eis que os olhos de Yahuh UL estão 
contra este reino pecador, e eu o destruirei de sobre a face da terra; 
mas não destruirei de todo a casa de Yakov, diz Yahuh”. Yahuh 
prometeu destruir a nação do norte, mas no versículo 9 diz – “Porque eis 
que darei ordem, e sacudirei a casa de Yashuru entre todas as nações, 
assim como se sacode grão no crivo, sem que caia na terra um só grão 
ou seja destruído entre as nações ou gentios, onde foram destinados”. 
O versículo 11 ainda nos afirma: “Naquele dia tornarei a levantar o 
tabernáculo caído de Dawid, e repararei as suas brechas, e tornarei a 
levantar as suas ruínas, e o edificarei como nos dias da antiguidade”; o 

motivo pelo qual nem um só 
grão de milho yashurum cairá 
à terra, porque Yahuh deve 
conservá-los entre as nações, 
em meio ao paganismo de 
toda sorte, nas que teriam 
que estar, a fim de poder 
reconstruir o Tabernáculo de 
Dawid sob o governo de 
Yahushua Há Mashiach, que 
de maneira absoluta caiu por 
um tempo conforme o plano 
de Yahuh. 
Perguntas: a) O que diz o profeta 
Hoshea que o Rabino Shaul nos 
confirma? b) O que descobrimos 
lendo Ahmos (Amós) 9: 8-11? c) 
Conforme o plano de Yahuh o que 
não deixará de ocorrer? 
 
6) A ideia de que as “Tribos 
que Desapareceram, 
desapareceram para 
sempre” é invenção da 
cristandade (quanto à sua 
teologia de colocar a igreja 
como escolhida no lugar do 
povo de Yahuh) e não tem 
nenhuma base na Palavra de 
Yahuh e nem na história de 
Yashuru, Trata-se de total 
desconhecimento do que a 
Palavra de Yahuh nos fala 
sobre elas e de Seu plano 
para salvar todo o Seu povo. 

Além de na Palavra de Yahuh, ser falado o tempo todo na salvação das 
duas casas de Yashuru, até o Mashiach foi muito claro quanto a isso 
 Mattityahu (Mateus) 15:24 - “E ele, respondendo, disse: Eu não - מתיתיהו]
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fui enviado senão às ovelhas perdidas das casas de Yashuru”], existe 
ainda muita literatura talmúdica que fala a respeito de que Ephrayim existe 
ainda existe e espera para experimentar um segundo nascimento por meio 
do Mashiach de Yashuru, Yahushua. Nota = Apesar de eu estar utilizando 
informações de diversos livros e estudos devo admitir que: não sou adepto 
de nenhum tipo de livro sagrado escrito sob a inspiração dos homens ou 
ainda de tradições humanas, como o Talmude, o catecismo romano, ou 
qualquer outro, e que se aqui cito o que encontramos no Talmude é 
simplesmente para demonstrar que os até os Rabinos Talmudistas e os 
ortodoxos de Yahudah conhecem essa verdade. 
Perguntas: a) O que é uma invenção da cristandade? b) De que carecem aqueles que 
dizem que o Yashuru que sobrou sobre toda face da terra são apenas os da tribo de 
Yahudah (os judeus [yahudim])? c) Como Yahushua definiu a sua missão? d) O que 
encontramos nas literaturas yahudim e no Talmud? e) O que quero deixar bem claro? 
 
 


